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Um banho vale royitoJ Pote bem-estar, o frescor, o

reconfôrto que lhe dé o seu Sabonete Vale Quanto Pesa

Mas, compare também o preço e o tamanho: nâo custa mcm

e, no formato oval, é o maior de todos - o mais econômico.
Experimente contar quantos banhos você pode tomar! ^

cruzeiros, um banho com o seu Sabonete Vale Quanto Pesa

custa quase nado. Maior no tamanho, menor no custo, por
banho, como rende um Vale Quanto Pesai

VAL.E
MMWI

"O"
J$L
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Oval • retangular: «scofha

o forma fo qu« *» convém

1
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Perfumaria Lopes organização brasileira de âmüito nacto
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Com o filho «açula^ nos
braços, Anísio Silva é um
homem feliz na sua ado-
rável Barra da Ti jucá

-fi-

v.

v^íÉW^flf

jflHHt*

mMÍg£jfg&*-

¦ '"«v ií*ííáK«

K

V

.i. :.'"•- '-';fivfi'---'fi3^â

..&|§11§
tJíáffiw .'irai

V

J*Si-

S notícias circularam, com foro de verdade,
que Anísio Silva havia abandonado a car-

reira artística. E mais ainda: que o cantor fugi-
ra de tudo, passando a viver, na Barra da Tiju-
ca, distante, sem pretender retornar ao Rádio e
ao Disco. Fomos ao encontro dele e constatamos
que a verdade era diferente. Êle mesmo expli-
cou, fazendo desmentidos:

— Depois de oito anos de atividades inin-
terruptas, sem um minuto siquer de descanso,
cheguei a um estado de nervos que me preocupa-
va. Se não estava no R''o, viajava por diversos
Estados, nas mais diferentes Cidades. Tinha co-
mo compensação o nome nas "Paradas de Su-
ces_so" e um faturamento proveitoso. Porém, se"não só de pão vive o homem", nem, também,
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,*„ t.ov^ihn *i» nnrle sobreviver E tomei a atitude que julguei mais prudente,
KSAÍÍ&1tattr2Srdi- minhas finanças e da carreira^ de cantor.

Troquei oí apartamento do Flamengo pela tranqüilidade da Barra da Tijuca.
"par?m1drmerSaa0BadrraS°comprei três apartamentos em um andar de

h,AJft^ Mandri fazer comunicação entre eles, de modo que se tornassem ape-

%ZSZ^££%& SSumaU«fhiX Pa 
tenho Ja um herdeiro, com

d6Z 
S refina- p^sfpaía ^ mTtr a°r Criança, realmente uma beleza e prós-

SeBU!ü:Troauei 
então, o microfone pela vara de pesca; os direitos autorais, pela ren-

Ho^JZ ir^ É, invés de di vertir-me com o entusiasmo das fas, nas
noitesclarts nXri procurar satóites entre as estréias. Quem quiser pode compro-
var diariamente passL pela Barra três satélites artificiais, entre 7,30 e 9 horas.

= a1^^^?^^ ff^rno eatà maxotdo para breves dia. No
momento termino a gravação de um LP, com músicas de sucesso antigas. A Odeon,
S «avadSra?tem grande entusiasmo nele. Logo a seguir, voltarei a cantar em
BMto,TVR o que é um pouco triste para mim:, ao mudar-me para a Barra pre-
feri não alugar o meu apartamento no Flamengo. Ficou fechado ate agora. Voltarei
para morar nele porque não é possível tra balhar residindo aqui.

Como se sente? _ ^_
Melhor do que jamais estive, física e mentalmente. Estou remoçado e com a

disposição de passar outros oito anos em contato com o meu público, nao saindo das
"Paradas de Sucessos".

E os negócios? '/¦. L „ . . . .
Renderam o suficiente para que eu pudesse viver sem trabalhar durante tan-

to tempo. De conseqüência, poderão render melhor ainda no futuro. Se voltarei ao
trabalho, não será portanto, em decorrência da necessidade de ganhar dinheiro. E
sim, da necessidade que sinto de estar em contato com o meu publico. Em verdade,
não posso ficar muito tempo longe dele.

Anísio Silva, sempre sorridente, finalmente concluiu o assunto:
Acho que tem razão quem disse que fugi de tudo. Só que não foi uma fuga

sem fim. Fugi para descansar e agora chegou a oportunidade da volta.
Assim, depois dessas palavras não há o que acrescentar, a não ser a felicidade

em que vive Anísio Silva, no seu "retiro". Uma felicidade toda especial, ao lado da
esposa, criando os dois fortes herdeiros.

No seu pequeno grande mundo, entre o mar e as montanhas, Anísio Silva vive
a vida que pediu a Deus. Nâo fugiu do público, mas adora ficar por lá.
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Papai Atísio Silva canta nara o casa^zinho de filhos (o oue está no colo e a menina assinala-
da por um círculo) e mais a garotada do seu edifício. E* o seu entusiasta fã-clube mirim.
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apenas do trabalho êle pode sobreviver. E
em benefício próprio da minha saúde, das
Troquei o apartamento do Flamengo pela

Quais os bons resultados disso?
Para mudar-me para a Barra, com

bom edifício. Mandei fazer comunicação e
nas um! Em primeiro lugar, o clima foi u
só minha, como também da família. E um
dar-me para a Barra, tinha apenas uma fi
dez meses de idade. Um garoto forte que

Anísio fêz uma pausa para nos mostr
seguiu:

Troquei, então, o microfone pela va
da dos aluguéis que recebia. E, invés de di
noites claras, preferi procurar satélites en
var: diariamente passam pela Barra três s

E vai ficar nessa vida até quando?Já descansei o suficiente e meu ret
momento, termino a gravação de um LP, c
minha gravadora, tem grande entusiasmo
Rádio e TV. E, o que é um pouco triste pa
feri não alugar o meu apartamento no Fia
para morar nele porque não é possível tra

Como se sente?
Melhor do que jamais estive, física

disposição de passar outros oito anos em"Paradas de Sucessos".
E os negócios?
Renderam o suficiente para que eu

to tempo. De conseqüência, poderão render
trabalho, não será portanto, em decorrênc
sim, da necessidade que sinto de estar em
não posso ficar muito tempo longe dele.

Anísio Silva, sempre sorridente, finalmAcho que tem razão quem disse quesem fim. Fugi para descansar e agora che
Assim, depois dessas palavras não há

em que vive Anísio Silva, no seu "retiro",
esposa, criando os dois fortes herdeiros.

tomei a atitude que julguei mais prudente,
minhas finanças e da carreira de cantor,
tranqüilidade da Barra da Tijuca.

prei três apartamentos em um andar de
ntre eles, de modo que se tornassem ape-
m fator preponderante para a saúde, não
a coisa que poucos talvez saibam: ao mu-
lhinha. Agora tenho já um herdeiro, com
só vendo!
ar a criança, realmente uma beleza e prós-

ra de pesca; os direitos autorais, pela ren-
vertir-me corri o entusiasmo das fãs, nas
tre as estrelas. Quem quiser pode compro-
atélites artificiais, entre 7,30 e 9 horas.

orno está marcado para breves dias. No
om músicas de sucesso, antigas. A Odeon,
nele. Logo a seguir, voltarei a cantar em
ra mim:( ao mudar-me para a Barra, pre-
mengo. Ficou fechado até agora. Voltarei
balhar residindo aqui.

e mentalmente. Estou remoçado e com a
contato com o meu público, não saindo das

pudesse viver sem trabalhar durante tan-
melhor ainda no futuro. Se voltarei ao

ia da necessidade de ganhar dinheiro. E
contato com o meu público. Em verdade,

ente concluiu o assunto:
fugi de tudo. Só que não foi uma fuga

gou a oportunidade da volta.
o que acrescentar, a não ser a felicidade
Uma felicidade toda especial, ao lado da

m
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No seu pequeno grande mundo, entre o mar e as montanhas, Anísio Silva vive
a vida que pediu a Deus. Não fugiu do público, mas adora ficar por lá.
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Papai Anísio Silva canta nara o casa^zinho de filhos (o oue está no colo e a menina assinala-
da por um círculo) e mais a garotada do sen edifício E' o seu entusiasta fã-dube mirim.
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Ainda inconsciente, Angelita Martinez aparece nas fotos logo após a operação a que se sub
meteu. Passou por um susto: a reportagem da RR acompanhou todo o drama da estrela
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T\E há muito vinha Angelita Mar-
JL/ tinez queixando-se de dores nas
pernas. Para ela, o uso de salto alto
tornava-se, mesmo, um enorme sa-
crifício. Sabia que tal fato era de-
terminado por ligeira, deformidade
nos pés, fato êsse que já provocara,
inclusive, duas bolsas de calcifica-
ção. E, como nos últimos meses o
mal se agravasse, resolveu ela pio-
curar o Dr. Lídio Toledo — conhe-
cido médico do Botafogo de F.R. As-
sim, depois de um rápido exame e
do resultado de radiografias, o dia-

Slli..ifiMBBBIüül

¦

flíÉfe

yy.
v*' *, •"" :; ¦

V

m i

. a

yí%V^ &*%-..¦

**^*^i .•/
. 

; 
¦¦: 

¦•¦

lS

.-i



COM OS DOIS PÉS OPERADOS
.^BHflHHHh,.' A hVhIhVh BPhI hBhBhV JBhl hh K|b^ II I^T HB fl
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gnóstico foi: operação.
Na quarta-feira santa, Angelita

Martinez submeteu-se, na Casa de
Saúde São Geraldo, à operação nos
pés. Seriam necessários raspagem no
osso e uma correção deste, (em ca-da pé) assunto à primeira vista sim-
pies. E, tanto não era, que a vede-te demorou por quase duas horas,na mesa de operação, sob os efeitos
da anestesia geral.E, para ela, o pior veio depois,conforme nos disse:— Ao recobrar os sentidos, estava
ja no quarto do'hospital, cercadade flores e carinhos. Pelas expres-soes todos acreditavam que c sofri-mento estava terminado. Porém, eu

sentia enormes dores nos pés. Era
como se eles tivessem sido decepa-
dos a foiçadas... Dores que iam
aumentando gradativamente até tor-
narem-se insuportáveis. Lembro-
me, que ainda tonta, não pude fa-
zer outra coisa, senão gritar e cho-
rar. Felizmente, ao receber fortes
doses de sedativos, pude dormir um
pouco.E a partir disso?

No seguinte, as mesmas dores
repetiram-se. Fiquei atordoada,
sempre a gritar, sempre a chorar.
Não sei como não enlouqueci. E
por causa disso fui obrigada a nova-
mente tomar sedativos. Não fossem
eles não sei o que seria de mim.
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E agora, como se sente?
Decorrido quase um mês desde

a operação, ainda sinto dores nos
pés. Graças a Deus são suportáveis,
não havendo mais aquela necessida-
de de tomar sedativos. E começo a
ficar feliz da vida pela operação
que fiz. Afinal de contas, muita
gente não sabia. Mas, depois de ca-
minhar durante o dia, pela noite
minhas pamas estavam doloridas
e inchadas. Era um verdadeiro mar-
tírio!

Depois dessas palavras, Angelita
sorriu — pela primeira vez desde
que iniciara a entrevista — para
acrescentar:

Houve também um fato, na
operação, que me agradou muito, co-
mo poderia emocionar qualquer
mulher. Foi que para a correção de
um osso, em cada pé, o médico ne-
cessitou retirar, um bom pedaço dês-
les. De conseqüência, meus sapatos
estão todos perdidos. Meus pés fi-
caram um pouco menores...

Está claro que durante as pala-
vras de Angelita Martinez, não fal-
taram os elogios ao Dr. Lídio Tole-
do, que ela considera um "santo
de bisturí na mão". E, quando lhe
perguntamos em quanto ficara a
operação, sua resposta foi alegre:

Ainda não recebi a "doloro-
sa"... Mesmo porque, continuo em
tratamento. A gente pensa que tudo
é simples. Na realidade tive até de
comprar uma cadeira de rodas, pois
passarei dois meses sem poder an-
dar.
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Cem os padrinhos (casal
Paulo Planet Buarque),
Randal Juliano e Darcy
ouvem a bênção nupcial.

Nome dos mais populares no
Rádio e na TV de São Paulo,
Randal Juliano pode se orgu-
lhar de possuir uma das maio-
res legiões de fãs em terras
paulistanas. Animador de pro-
gramas, produtor de TV e re-
centemente ator de telenove-
Ias (lembram-se de "Banzo"?),
êle está entre os artistas que
ganham o interesse do públi-
co. Por isso, foi com emoção e
ternura que as fãs souberam do
casamento de Randal Juliano,
comparecendo à igreja de São
Paulo, nos meados de abril,
quando o galã, visivelmente
emocionado, levou Darcy Car-
lota ao altar. Foram seus pa-
drjnhos, então, o deputado e
Senhora Paulo Planet Buarque,
êle radialista e homem de TV
há longo tempo. A cerimônia
civil teve como padrinhos os
artistas Carlos Zara e Meire
Nogueira. * No ato religioso, noi-
vos e padrinhos estavam no ri-
gor da moda: eles usavam fra-
que, calças listradas, colete cin-
za e gravata pérola. A noiva
estava com um encantador ves-
tido roble-manteaux, todo feito
em sêda-pura francesa, borda-
«do em pedras de grande bele-
za. Usava grinalda simples,
com flores de laranjeira. A
cauda era bastante longa com
o véu no mesmo estilo, compri-
do e suave. Foi a figurinista da
TV-Record, Zilda de Oliveira e
Silva, quem fêz .o traje nupcial
de Darcy Carlota. O buquê da
noiva foi todo confeccionado
com orquídeas naturais — e
brancas. Randal e Darcy se co-
nheceram há mais de quatro
anos na TV-Record, ali traba-
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lhando juntos. Do namoro che-
garam ao noivado e caminha-
ram, felizes, até o altar naquele
dia. Foram passar a lua-de-
mel em Bariloche (Argentina),
com passagens pelo Rio e Bue-
nos Aires. Decidiram fixar re-
sidência no planalto paulista,
na Rua Noacy, em bela vivenda
que decoraram especialmente
para a felicidade que buscam e
merecem alcançar. (À REVIS-
TA DO RÁDIO esteve presente
ao casamento, realizando as fo-
tos que ilustram estas páginas— e que por certo irão atender
à curiosidade e à emoção do
público que Randal Juliano
soube conquistar ao longo de
sua atividade no Rádio e na TV)
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Foi um casamento no rigor da moda, na capital paulista. Kandal
Juliano estava de fraque e tudo mais. Darcy estava encantadora.
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,S tribunais italia-
nos vão julgar, de-

pois de um longo pro-
cesso, nada menos que
uma das mais famosas
estrelas do Cinema de
todo o mundo: Sophia
Loren. Ela é acusada
de ter se casado com
um bígamo, o dire-
tor e produtor Cario
Ponti. Êle era casado
com a filha de um ge-
neral italiano. Sepa-
rou-se da esposa e ca-
sou-se, depois de um
divórcio muito comen-
tado (na México) exa-
tamente com Sophia
Loren. Tudo estaria
bem se a artista e o di-
retor não decidissem
fixar residência exata-
mente na Itália (mo-
ram num paraíso, que
mostraremos na edição
vindoura), onde as leis
entendem Cario Ponti
como o esposo ainda
da outra. Dessa for-
ma, dependendo da
decisão do juiz italia-
no, Sophia Loren e seu
Cario Ponti (que anda
pela casa dos 60 anos
de idade...) poderão
ser presos por matri-
mônio ilegal. Vale re-
gístrar que, indiferen-
te a tudo isso, a estrê-
Ia continua amando o
seu esposo que nada
possue dos galãa cine-
matográficos.
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WÊf S perguntas surgiram, em avalanche, ao início da Semana-Santa, i^iando os jornal
noticiaram que o artista Chocolate, da TV, havia falecido. Todo mundo queria sa~
se o morto era mesmo o comediante que tem destaque nos programas da TV-Rio e

TV-Record. Em Sâo Paulo, onde reside com a esposa e três filhos, Dorival Silva respon-
deu à REVISTA DO RÁDIO, que o procurava pelo telefone. Disse que estava bem dé saú-
de e que o seu homônimo falecido era um antigo e querido palhaço que fazia show em/

IMlrtOs é na TV-Excelsior. Não obstante aparecer nesta foto em trajes celestiais, como"angelito negro", Chocolate está muito vivo e comovido com o interesse do seu público.
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QUEM 
vê Gilberto Alves, alegre,

fagueiro e muito movimentado
em suas apresentações de músicas
carnavalescas, dificilmente acredita
que êle tenha chegado a marca do
meio século de vida. Trata-se, como
êle mesmo faz questão de dizer, de
um jovem cinquentão. Embora sua
vida tenha sido bem trabalhosa, e
continue sendo, a alegria e a jo-
vialidade quebram qualquer barrei-
ra e o fazem permanecer numa ju-
ventude de físico e espírito.

Foi em 15 de abril dé 1915 que Gil-
berto Alves Martins nasceu, na Rua
Barão de São Félix, perto da Rua
Camerino, no Rio. Por seus traços
fisionômicos, muita gente já pensou
que êle fosse nortista ou de descen-
dência nordestina. Mas a verdade é
que seu pai era português e sua
mãe carioca. Seus avós maternos
também nasceram no Rio. Quando
tinha 12 anos de idade, Gilberto fu-
giu de casa e para manter-se tra-
balhava como entregador de mar-
mitas de uma pensão da Rua Carne-
rino, onde ganhava 30 mil réis por
mês, além da comida. Mais tarde,
foi trabalhar em outros empregos,
inclusive como caixeiro em bote-
quins e armazéns. Carregou peso
durante muito tempo nos empórios
onde trabalhou, daí sua constituição
robusta. Depois foi trabalhar numa
fábrica de calçados, onde chegou
a ser oficial especialisado em sa-
patos femininos, modelo Luiz XV.
Mas, o que Gilberto Alves gostava,
mesmo era de cantar em serenatas
pelos subúrbios, junto com outros
amigos, artistas amadores como êle.
Foi assim que foi descoberto em
1936, por Almirante, que o ouviu
numa serenata em Lins de Vascon-
celos, onde Gilberto morava. Alml-
rante lerou-o para a antiga Rádio
Clube do Brasil, onde cantou du-
rante três meses e depois desistiu.
No ano seguinte, Nassara e Cristo-
váo de Alencar o conheceram numa
outra serenata na esquina de Jorge
Rudge com Avenida 28 de Setembro
e o levaram para o Programa Su-
burbano, de Luís Vassalo, na Rádio
Guanabara, onde êle cantou durante
15 minutos, mas só compareceu uma
vez. Sua entrada definitiva para o
meio artístico deu-se em 1938, quan-
do Henrique e Marília1 Batista o
descobriram no Clube Central, no
Engenho Novo e o levaram para seu
programa na Educadora, "Samba e
outras coisas". Passou ali a atuar
fixo, e também cantou em todas as
outras emissoras da época. Em 1939,
a Rádio Tupi fêz uma enquete en-
tre cantores e compositores, para sa-
ber qual era o elemento jovem de
maior valor. Todos apontaram Gil-
berto Alves. Assim, êle foi contra-
tado pelas Emissoras Associadas, em
15 de outubro de 1939 e estreou no
dia 26. Daí em diante, tornou-se ver-
dadeiramente artista profissional,
abandonando o seu emprego na Cá-
brica de calçados.

Uma noite, quando atuava na Râ~
dio Mayrink Veiga, conheceu uma

moça que ali estava de visita em
companhia da família de Max Nu-
nes. Chama-se Jurema Cardoso e
do conhecimento veio o namoro e
noivado e um ano depois, em 26 de
julho de 1938, Gilberto e Jurema
casavam-se, sendo até hoje um dos
casais mais felizes do Rádio. Du-
rante estes anos todos, várias vezes
Gilberto tem sido campeão de Car-
naval, como atestam as seguintes
músicas: Cecília — Sinfonia dos ta-
mancos — Rosa Maria — Vem mo-
rar comigo — A Vila não morreu —
Recordar é viver — Vai, vigarista —
Descansa cabeça — Vem, meu amor
— Fala saudade — Se eu morrer
amanhã — Sarava — Você sabe
muito bem e Genipapo. Há algum
tempo atrás conversando com Ha-
roldo de Andrade, que apresenta
o programa "Musifone", na Rádio
Globo, este falou sobre a possibili-
dade de Gilberto Alves comandar
um programa de disc-jóquei com
músicas do passado. O cantor con-
cordou e dois meses depois era con-
vidado a lançar o programa na Rádio
Globo. Conseguiu permissão com
João Calmon e passou a apresentar
de segunda a sábado, das 22,30 às
23,30 horas, "Tudo é saudade", onde
só apresenta música brasileira au-
têntica e de até 1955. O programa
tem audiência enorme e uma cor-
respondência espantosa. Vêm cartas
de todos os lugares do Brasil, até
do Acre, e o público pede sempre
que dê um "alô" para determina-
da pessoa. Para preparar o progra-
ma e atender aos pedidos de mú-
sicas, Gilberto anda numa ativida-
de enorme. Carrega consigo, para
onde vai, fitas de áudio-tape e onde
descobre um disco antigo que não
tenha, logo o grava em sua fita. E
assim, em atividade contínua, como
uma formiguinha, lá vai Gilberto
Alves, o jovem cinquentão.
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QUER CANTAR
POR MAIS 50
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Gilberto Alves c sua espò-
sa, D Jurema, brindam ao
meio-século de vida do can-
tor. O jovem cinquentão
ama a vida e conta, nesta
reportagem, tudo o que já
foi: entregador de marmi-
ttLSf caixeiro de botequim etc.
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carreira de Marivalda é
bem um exemplo para as

moças que sonham ser artis-
tas. Começando como girl em
1958, no Teatro Recreio, poste-riormente, modelo, 'vedetinha.
vedete e estrela — a recém-
eleita Rainha das Atrizes, jo-vem ainda, com apenas 24 anos
de idade, é das mais prestigia-das artistas da TV-Excelsior,
onde está desde a sua inaugu-
ração. No momento, Marival-
da participa de vários progra-mas do Canal 2, destacando-seem "Times Square" (onde faz"italiana" do quadro deno-minado "Samba Internacio-na]M), e, principalmente, emMy Fair Show", no quadro in-titulado -Baby Doir, junta-mente com várias colegas, in-ciusive Lígia Rinelli, Pau'ete««va, Aizita, Noira Mello e Ye-aa Campos. Nesse quadro é quemarivalda vem se destacandosumamente, graças aos vários

g*W diria que as quatroexóticas figuras, das fotosacima, em verdade são a*esma beleaa do retrato ao
£*}«.— a Marivalda que ar-

edição? Pois ia mesmáT

"tipos" que compõe, com muita
graça. Já são famosas e super-
comentadas - as imitações que
fêz de Cauby Peixoto, Dercy
Gonçalves, Chico Anísio, Da-
mião e Chacrinha. Diz a boni-
ta moça:

—- Os melhores aplausos de
minha carreira agradeço-os a
esses tipos que venho fazendo
em "My Fair Show"!

Você gosta de fazer a ca-
ricata?

Gosto. Mesmo porque
acho que a vedete para ser
completa precisa, acima de tu-
do, ser eclética:' cantar, dançar,
representar e fazer graça. Gos-
to de fazer a dengosa, a sexy,
mas adoro fazer papéis cô-
micos!

Qual a imitação que você
mais gostou de fazer?

A do Costinha. E não pre-
cisa perguntar o motivo. Eu
digo: é porque foi o mais di-
vertido. Todas as imitações
que tenho feito são bastante
aplaudidas, mas a do Costinha,
ah. foi um estouro!

E a mais fraca, Marival-
da, qual foi?

Foi a do Chico Anísio. Te-
nho muita facilidade de imitar
gestos, trejeitos, tiques, caçoe-
tes... mas imitar voz, é um
pouco difícil. E como o Anísio
marca muito também pela voz.
minha imitação desse genial
cearense caiu um pouco!

Max Nunes é o responsável
pelo texto de "My Fair Show"
e a idéia de lançar Marivalda
fazendo essa imitações também
é dele. Tendo dito que os me-
lhores aplausos de sua carreira
têm sido recebidos no mencio-
nado programa, a pergunta se
justificava:Você certamente o consi-
dera como o , melhor produtor
humorístico do País, não é?!

Não.
Ué... então quem é?
Ora, o Meira Guimarães!
Por que?Vê se advinha!

Preferimos não tentar advi-
nhar. E sim admirar. Admirar
a beleza que é Marivalda, flu-
minense de Campos e dona de
medidas Hremendonas": 96 de
busto, 100 de quadris, 58 de
cintura. Tudo isso numa si-
Ihueta de lm66 de altura e 57
quilos de peso.

Enquanto nos dirigíamos pa-
ra o Volks da moça, a fim de
pegar uma carona, pergunta-,
mos:

Tem algum tipo em espe-
ciai que você gostaria de imi-
tar, Marivalda?

Sim. Um político bem im-
portante.Carlos Lacerda?

Não! Gostaria de imitar
um político nordestino, simpá
tico, baixinho e com sotaque..,

Não houve mais perguntas.

"»s
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A 
estrela Rosângela Maldonado mostra às lei-
toras da RR, nesta página, um adorável mo-

dêlo "Tubinho", em sêda-pura, A tonalidade
mais recomendável para o vestido é a preta. Ob-
servem, o decote nas costas, em fOTma de V. Na
frente, êle é arredondado, com preguinhas dra-
peadas que terminam no busto. Urna fita envie-

zada contorna toda a bainha e arremata com um
expressivo laço. Vejam que também os sapatos
da artista foram forrados com o mesmo teciao
do modelo. E' um detalhe de bom-gôsto. ° br°"
che que Rosângela está usando, abaixo do deco-
te, p um "pingenté" de azul-turqueza. ^ xxl
um vestido lindo para se usar à noite, em festa
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TA PAVONE VEIO BRIGAR V
> SEP AMOR BRASILEIRO \

J*jA pouco menos de um ano (foi em junho de1964)^ Rita Pavone esteve no Brasil e, a parao seu êxito artístico, sensibilizando a umaimensa platéia de jovens e adultos, aqui deixougo mais que o éco de suas canções. Ficou no
hrAf •? í11^0 que soube conquistar o coração do
^toiahano. Netinho, o baterista do conjunto
p<Vf C1ever's", confirmou que êle e Rita Pavone
ciavam quase noivos e que se encontrariam, ai-sumas semanas depois, lá mesmo na Itália. Isso
^a 

mente aconteceu. Ela o apresentou à sua fa-
enín f6 °S dois fizera™ Pianos, marcando novo
à'Z a no BTasil. onde falariam da possibili-
Netin* casament0- dentro de um ou dois anos.
voitmi (QUe Se chama Luis *^ança Thomaz)

para o Brasil e empreendeu nova excur-

são artística, ao lado de seus companheiros do
conjunto paulista. Viajam pelo Sul do continen-
te e na Argentina, ao que se conta, êle conheceu
uma das três jovens italianas (de um grupo de
seis artistas) que viajam pela América do Sul,
divulgando a música de sua pátria. Conheceu...
e namorou, ao que se diz. Isso foi levado, sabe-se
lá como!, ao conhecimento de Rita Pavone, que
tratou de apressar a sua vinda ao Brasil. Para
ter uma "conversinha" com o seu amor — embo-
ra afirmasse, à sua passagem pelo Rio, rumo à
Buenos Aires, que não se lembrava do rapaz...
Ela está retornando ao nosso País (cantará dia 2
de maio na TV) e Netinho prometeu vir ao sei
encontro. Para desfazer as ondas e dizer-lhe que
que só a Ritinha é que é a dona do seu coração
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ROSANA TOLEDO, cada vez
mais bonita, desfilando num
carro "Karman-Ghia", duas co-
res... (Dirigindo sozinha, sem
seu amor do lado).

CASTRINHO agora só anda
de chapéuzinho de aba muito
curta. Parece até promessa.
Nâo o tira nem dentro de casa...

JORGE LORÊDO, o "Zé Bo-
nitinho", tem sido visto Ire-
quentemente andando pela cal-
cada da Avenida Atlântica, ai-
tas horas da madrugada. Tris-
te es solitário, depois que se des-

VIERAM ME CONTAR que o
Miltinho, de short e vassoura na
mão, fazia a faxina violenta de
sua casa, lá em Pedra de Gua-
ratiba...

RíNALDO CALHEIROS, que-
rido, garantiram-me que você
pinta os cabelos1. Já?...

ANGELA MARTA morando
num bonito apartamento ali no
Morro da Viúva. Mas, eu sei
que a queridinha está para
comprar uma casa, bem baca-
na, na Zona Sul. Acertei?...

CAUBY PEIXOTO ia ficando
sem o seu carro. Foi o seu ami-
go Aluísio quem botou para cor-
rer, na hora-agá, os ladrões.
(Deu até uns tirinhos, não
foi?...).

QUEREM VER o Luís Jatobás
zangado? Falem no nome do
Moacir Lopes perto dele...

DESCOBRI porque o colarinho
Ido Fernando Garcia nunca en-
ruga. E* que êle usa, nas pon-
jtas, uns plásticos que mais pa-
ijrecem asas de anjo... (Como foi
que eu soube, queridinho?. . .>.

O PESSOAL da TV já pediu
cem vezes ao Cozzi para êle ti-
rar aquele bigodinho do tempo
do Onça. Mas o meu querido
Oduvaldo resiste...

GOSTEI DE VER a minha
Marlene. Agora já tem um
tempinho para tirar fotogra-
fias e atender aos repórteres.
(Assim é que deve ser, queri-
da!).

ELISETE CARDOSO, meu an-
jo: por que o seu telefone mm-
ca atende?...

ELIS REGINA andou do-doi...
Dizem que foi "ôJho-grande" de
uma cantora que não "topa" a
belezoca!...

CADA VEZ mais parecida com
aBrigitte Bardot a lindeza da
Vilma Coelho...

COMO TEM andado quieti-
nha a belezoca da Darlene
Glória. Dá até para espantar...

CHACRINHA, Gregórlo Bár-
rios e amigos, se reúnem no
Posto 5 e não dispensam a gar-
ratinha de uísque.

A VEDETE Rossana Ghessi
está amando um coronel da Ae-
ronáutica.

SEI QUE o maior sonho do
Tito Santos é ser ator drama-
tico. Não é verdade, querido?

FOSSO DIZER a vocês que a
Nádia Maria está preparando o
enxoval de casamento!. ..

4

A VEDETINHA Zulma trocou
de amor. Agora, está desfilan-
do com um "escurinho" bas-
tante conhecido nas madruga-
das...

COITADO do Jorge Veiga
Até hoje não recebeu os 220 mil
cruzeiros que o Geraldo, da
Divulgadora Copacabana lhe
deve, por serviços prestados, em
boate, rádio etc lá em São
Paulo

CYL PARNEY comprou um
Karman-Ghia, último tipo, Diz
êle que casamento, nuncai
mais!...

O COMEDIANTE Gastão Ut
né e sua loura esposa são mes-
mo dois praianos inveterados!
de Copacabana: chegam às 111
e só saem quando começa a ea-J
curecer

ELES PODEM querer desmen-
tir, mas a "mamãe" aqui está
absolutamente certa de que há
um romance entre o revisto-
grafo José Sampaio e a stríp-
teaser Luzi Fátima...

LADY MATILDE, com tôdal
sua bonita voz e aquele firmei
rebolado, resolveu abandonar ai
carreira artística para ser ca-|
beleireira. .

FOI NUM clube na cidade de
Volta Redonda, quando desfila-
vam com as fantasias que
apresentaram nos concursos!
carnavalescos, que ocorreu oi
"rififi" entre Marguerlte Mane-
Ventre e Dolores François. Asj|
plumas voaram!...

*

O OSCARITO todos os mesfl
vai ao médico de coração, U
artista é totalmente amedron-
tado contra os enfartes E nao
tem nada, que eu sei

-.; 
¦

A BONITA DILENR Al*f*
comprou um apartamento (aifl
da em construção) Ia para |
bandas do Posto 5. A coisa n
cou em mais de 15 milhões...

DIZ O AGNALDO Rayol gl
fêz uma promessa e Por u
vai deixar crescer o Mfoae.

A MINHA querida Zélia 
J

ímann andou meio aborrec»
De repente resolveu se desW
de seu belo apartamento e »
rar com sua máezinha.-

PARECE que vai cht^%
Hm o romance entre a ca 

s(a
Dora Paula e aquele juii {0|
Pelo menos, já não sao 

J
com a assiduidade babi.u»

lü ¦¦•¦
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VI o Clodoaltío Seabra
depositando dinheiro alto na-
quele Banco em Copacabana...

0 TKAVESTI Rogéria vendeu
uma bolsa para seus colegas
"Valéria" e "Marquesa*... e
até hoje está esperando ver a
cor do dinheiro!

DÓRIS MONTEIRO afirman-
do que agora está verdadeira-
;mente apaixonada pelo seu
campeão de basquete...

ENCONTREI o comediante
César Macedo, em São Paulo,
desfilando com uma pequena
espetacular. Êle tem lm5ô de
altura, e ela (que se chama Sil-
vana Cardinale e diz que é pri-
ma de Cláudia Cardinale) tem
lm70!

LEON ELIACHAR di2 que só
de 1 poderá morrerK no dia em que

lia- I possuir um carro Mercedes
QMjIpBenz,, branco!. . .

Ar.

esíJ
0

'ou-
náo

ilfl-

Q*

m
azei
mo-
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VI A SÔNIA Müller no Ar-
poador usando um biquíni es«
petacular...

MINHA QUERIDA Élen de
Lima cada dia desfilando com
lindos vestidos, ricos e bem de-
cotados... e com seu amor a
tiracolo.

MARA RÚBIA com seus dois
netinhos, nascidos em Brasília,
afirma que agora sua paixão é
Pelos "candangos mirins"...

QUEM TROCOU a côr dosolhos (lentes de contato) foi aNorma Suely.

JOIS ME contaram que otdson Silva e a Thais MonixPortinho vão mesmo se casar.
W as núpcias ocorrerão no

^es de junho. Parabéns, queri-ninhos!

COMO ENGORDOU a £tòa
Plmentel!... Dizem até que é
coisa da cegonha.

SANDRA Menezes tem cada
uma! Quer agora fazer nova
operação plástica: diminuir o
pé!...

ELZA LARANJEIRA já voltou
à atividade. Ela esteve afasta»
da sete meses, traumatizada
pela morte do pai, vitimado
num desastre quando andava
de motocicleta.

CARLOS MANGA passou na
Cinelàndia dirigindo um carro
Simcar Jangada, tão pensativo
que tinha apenas uma das mãos
no volante. A outra estava no
queixos...

SEM DIZER nada a ninguém,
o Aérton Perlingeiro trocou o
seu carro Volks por um Aero
Willis espetacular.

MARTA MENDONÇA e Alte-
mar Dutra estão na mesma ba-
se do amor roxo.-Sc vendo!...

ESTRANHEI quando me con-
taram que o maior amor da vi-
da do simpático Milton Fer-
nandes é o seu carro.,.

O COMENTARISTA João Sal-
danha tem uma casa em Ca-
xambu, e leva o tempo em em-
prestar a chave a amigos. E'
só pedir que êle dá...

AVISO à rapaziada paulista:
não mexam com a Edith Veiga,
pois o noivo da cantora é dele-
gado de polícia...

A WANDERLÉA, agora, deu
de usar saia e blusa, no estilo,
bcssa-nova com o cinto nos
quadris.

f*##

NO VOLKS de Wanda Kosmo
tem sete figas penduradas, bem
à mostra. E* para isolar "Olho
grande"..,

UM LOCUTOR brasileiro, re-
sidindo no Canadá, semanal-
mente envia carta a um amigo
pedindo notícias da anunciado-
ra Raimy...

ENCONTREI o Hélio Souto
jogando boliche. Mas o galã

ainda tem muito que apren-
der..'.

POR CAUSA da Dina Sfat,
Gilberto Sálvio e Kléber Afon-
so trocaram bofetões.

VIERAM me contar que Ce-
leste Aída vai recorrer à Justi-
ça contra Joana D'Arc por rom-
pimento de contrato de tra--
balho...

JANE BATISTA de romance
firme com aquele rico indus-
trial de Vila Mariana. Possi-
velmente sairá casamento.

MINHA querida amiga Mor-
gana me convida para uma
reunião em seu apartamento.
Mas, diz ela, só pode falar por
mímica.

ANA ROSA tem novo amor.
E' um jornalista. Depois eu
conto o nome dele.

CÉU A COUTINHO ficou de-
solada quando soube que "ai-
guém" mudou de emissora.

CERTO cantor deu o "cano"
numa boate. A conta estava ai-,
ta demais...

o a?
tor»
.st»

il

MONSTOTO brieou feio como Porteiro do edifício onde temum ímdo apartamento de co-oertura. O porteiro cismou que- onsueto não era o dono da-quele luxo todo

HOUVE UMA BRIGA muito séria entre as lindezas Geórgia
Scala e Geórgia Quental. Acontece que elas residem no mesmo
edifício.. e se desentenderam por causa do nome Gi orgia Quen-
tal acha que só pode existir alguém com o seu nome: ela mesma.
E está querendo que a outra deixe de ser Geórgia, para não roubar
seu cartaz
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O físico de Siíveinnha e a
sua maior piada. No boxe,
eie derrotia os adversarmos
com ciasse na base do riso

í?NTRE ura exercício e outro, rja
-J Academia Apoio na Guanabara,
iilveirinha vai conversando com a
eportagem. Suando em bicas, diz:

~- Preciso recuperar o tempo» per-
dido!

Fazendo ginástica?
Não, não é isso! Estou me re-

ferindo ao meu trabalho na Televi-
são! Sabe, cdmecei mui^o tarde^
luando já tinha mais de 30 anos de
dade. A concorrência é muito gran-
le; a boa vontade não está em todos;
. oportunidade é coisa passageira;

> a gente não pode perder tempo!
E aqui ocorre ao repórter lem-

brar aos seus leitores que o cata-
rinense Otávio Silveira — o Silvei-
rinha — iniciou sua carreira com
Geysa Bôscoli na revista "O Brasil
é Nosso", que inaugurou o Teatri-
aho Jardel, na Avenida Atlântica.
Trabalhou ainda em Teatro-de-Re-
vista com vários empresários* inclu-
sive Fernando Dáviia, Cole, Pedro
Celestino, Vagareza, e outros. Na
Boate Fred^ — em "Mister Momo"
— teve participação muito aplaudi-
da. Também fêz algumas películas
cinematográficas, mas...

Eu gosto mesmo é de Televi-
são!

E relembrou alguns tipos que
criou tanto na TV-Rio como na
TV-Excelsior, inclusive aquele cai-
pira "Béo Zonte", sempre ao tele-
fone ligando para a esposa na ca-
pitai mineira. O "Tripa-de-Mico"
sofredor é* outro tipo criado pelo
talento de Silveirinha, cujo nome...

Tem-me feito passar cada si-
luação! Imagina que de vez em
quando stírge alguém me confun-
dindo com o dono da Fábrica Ban-
gu e é um tal de me pedir dinheiro
emprestado que não acaba mais!
Claro que faço sempre ver que nâo
sou o milionário dos tecidos, embo-
ra já ter sido milionário do riso...
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Essa f.oi horrível, Silveirinha!
... Mas, como ia dizendo: ex-

plico sempre quem sou, mas as pes-
soas pensam que estou querendo
negar o dinheiro, que "essa con-
versa de cômico não pega, Dr. Sil-
veirinha!" e acabo passando por
pão-duro.

i Acabamos perguntando o que
queríamos, desde a nossa chegada à
Academia Apoio:

Por quê esse curso de Educa-
ção Física?

Preciso manter um bom físico!
Mas você é magérrimo, Silvei-

rinha! Não acha que — de certo
modo — isso ajuda na carreira de
um cômico?! Ou você está interes-
sado na carreira de... conquista-
dor?

— Nada disso, pessoal! Sou casa-
do 365 dias por ano, tenho duas fi-
lhas adoráveis, estou send(| bem
aproveitando na TV, faço meus
shows por aí... mas preciso melhò-
rar meu corpo! Aliás, reparem bem:
não acha que já estou com um por-
te atlético?

Achamos melhor deixar a iespos-
ta a cargo de nossos leitores. Ve-
jam as fotos que aí estão — e co-
mo o Silveirinha. é quase transpa-
rente, deram enorme trabalho ao
nosso fotógrafo Hélio Brito para
colocar o comediante .em foco —,
\ ejam as fotos, repetimos, e opi-
nem.

As respostas podem ser enviadas
ao próprio Silveirinha. aos cuidados
da TV-Tupi. . .

O comediante da TV garante que um dia ainda será um campeão de haiterofilismo E a*ora
pswvíjpjP'^ y*-:vty
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Teatro está contente com Rosemarie Sulquer
e vice-versa. A jovem gosta do palco e por

isso trabalha com dedicação, buscando sempre o
aprimoramento de sua arte. Seus colegas apre-
ciam nela não só o seu espírito de camaradagem
como também o seu crescente entusiasmo pela
profissão.

Estrelando com Renata Fronzi em 1953, no
Teatro Folies do Rio, em "Adorei Milhões", o es-
petáculo foi o ponto de partida de uma carreira
feliz, que só tem mostrado as inúmeras qualida-
des de Rosemarie. Atuando corretamente, resul-

tado do estudo aplicado dos papéis que lhe são
confiados, tornou-se ela alvo do aplauso do pú-
blico, surgindo paralelamente dezenas de convi-
tes para participar de elencos como o de Walter
Pinto em "Botando Pra Jambar", com Ankito
em -Samba Nasce Do Coração,r, com Cole em
"Rei do Xadrez" e outros.

Também vem se exibindo em boates do Rio
e de São Paulo, com números bisados e muitos
louvores de admiração à sua bela figura de mu-
lher. Casada com Antônio Mateluci, Rosemarie
tem uma filhinha de sete meses, Angela Maria,
ren v a c cs * ¦entando o nascimento da. garotinha
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Ja viram um "Chapéuzinho Vermelho" mais perturbador? E, depois, ainda há quem diga que
a brasileira não é a mulher mais "certinha" do mundo. Ela é toda ótima, como se vê.

p. *v.t*ít

""Vc'

m

maior alegria de sua vida.
É proprietária de um r par-

tamento no Leme, afirman-
do, porém, que não tem di-
nheiro no Banco, o que é di-
fícil da gente acreditar.
Mesmo deitando-se tarde
por imperativo da profissão,
tem por hábito levantar bem
cedo, para ficar mais tempo
ao lado da filha. Gosta de-
mais de arroz com caldo de
feijão, mas não despreza os
bens pratos. Rosemarie está
em São Paulo, como princi-
pai intérprete feminina de'"Seu Lobo E O Monokini
Vermelho", original de Pau-
lo Silvino apresentado porFernando D'Ávila no Teatro
Natal. Podem anotar: seu
aniversário é a 10 de feve-
reiro e sua cidade natal, o
R*o de Janeiro, que adora
como quem adora uma jóia"ara de grande estimação.
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$ Meu nome verdadeiro é Âllamiro Aquino
Carrilho. Nasci em Santo Antônio de Pá-
dua, no dia 21-12-1924,

9 Adoro, mas adoro mesmo ser artista.

Minha religião é a católica. Creio que to-
dos os santos são meus protetores.

Gosto muito de ajudar os outros. E sei
mesmo que ajudo mais do que fui aju-
dado.

$ Dentre muitos apelidos que tenho, o que
acho mais simpático é "FigaroP.

m Minha receita para a felicidade: fazer
sempre o bem ao próximo.

Minha mania é arrumar gavetas, princi-
palmcnte nos dias de chuva.

Costumo reconhecer alguns erros, outros
não.

$ Acredito em macumba, mas não pratico. fl)

fl» Só sei fazer, na cozinha, ovos cosidos e
café. #

t) Tenho tantos amigos, que nao gostaria #
de apontar nenhum, em particular.

É)O que mais gosto na vida é de comer bem
e de assistir futebol.

fl)O que mais me desgosta na vida são pes*soas falsas

Se eu não fosse artista, seria farmacêu-tico,
yy-v_

O objetivo especial que desejo atingir, éconhecer o meu País, meu querido Brasil
t> Adoro o silêncio.

Não dou a menor importância à moda.
m Existem músicas que trazem grandes vi-V|nm?Sí ,^xemplo: 

"Apenas Um Coração

/SSP

fAPRI HO

Já menti muitas vezes. (Mentiras mn
vencionais)

a

A) Só chorei uma vez de alegria, foi quando
meu irmão ganhou um concurso inter-
nacional.

t) Nada me falta intimamente. Só falta-
me dinheiro.

Â) Considero-me realizado na vida artística,
mas na particular completamente não.

# Não me considero econômico, nem um
pouquinho.

Quando estou triste, pego minnha flauta
e fico tocando horas e horas.

Moro em Vila Isabel com minha família

Meu maior defeito é ser franco demais.

Meu temperamento, às vezes nervoso.

Acho o amor ótimo, isto é, para quem sa-
be realmente o que é o amor.

Sou totalmente a favor do divórcio.

Acredito piamente no "mau-olhado".

Náo tenho medo da velhice, pois estou fi~
cando velho...

Existem muitas coisas que arrependo-me
de não ter feito.

Graças a Deus, meus desejos foram todos
realizados

O meu objeto de estimação é minha
flauta.
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eles dizem quando ela "des-

fila". Nota-se logo à primeira
vista o seu penteado bem
cuidado. Um sucesso! Ela
ísa HENNÉ REAL CHIC
para ter cabelos lisos, bri-
lhantes, sedosos. Ela usa a
cabeça para realçar a sua
grande beleza com o produto
certo. Ela sabe o que quer!
HENNÉ REAL CHIC!

QUALIDADE SUPERIOR COMPROVADA
D Único com matéria prima importada
G Único com fórmula francesa
D Único consagrado pelo uso.

K:

HENNE

REAL

Êle vai .gostar... e so você sabe porque

wmwmmrnKmmmmmwmmmmmmwwÊiMim

F&í ra DOIS DELES ! - ,;

RENê BITTENCOURT

CONSELHOS TÉCNICOS (?)
SE O SEU RÁDIO OU TV APITA MUITO ALTO, EXPERIMENTE BAI-

XAR O VOLUME DO SOM; SE CONTINUAR A aAPITaAR, EXPERIMENTE
BAIXAR AINDA MAIS; SE O APITO CONTINUAR, COLOQUE, COM TODO
CUIDADO, UM MARTELO BEM GRANDE DEBAIXO DO APARELHO; SE
NÃO DER RESULTADO, USE O MARTELO, SEM CUIDADO, DO OUTRO
LADO DO APARELHO.

CANDIDATAS AO RÁDIO E A TV
EXIGÊNCIAS: Dotes físicos, dotes em dinheiro, dotes em guarda-

roupas, dotes morais (aqui a Censura meteu o bedelho) e dotes ariísticos.
AVISO: Se a candidata tiver a última exigência e não tiver as outras,

estará automaticamente reprovada. Se tiver, porém, as outras e não
tiver a última, aí... dá-se um jeitinho.

IDADE: A idade varia entre 16 e 25 anos. Menos dá um galho det-
Qraçado e nenhum Diretor è jardineiro.

HISTÓRIAS GUERREIRAS
Segundo informações que tivemose lemos, vários guerreiros ganha-rani fama com suas façanhas nasguerras em que tomaram parte nahistoria universal. O mais interes-sante é que eles ganharam também

pshdos e adjetivos com nomes deanimais. Vejamos:
RICARDO, CORAÇÃO DE LEÃO.

VOX ROMEL, A RAPOSA DO DE-
£ERTO.

No Rádio e na TV, que não deixa
de ser uma vardadeira guerra, pai-
sanos também ganharam fama, por
exemplo, aqueles que contratam
artistas bagulhos estrangeiros: OS
BURROS DA GUANABARA.

. Os dois "compositores" estavam
parados numa esquina. De repente,
um deles puxou o braço do outro,..

Sabe quem passou agorinha
mesmo por aqui? O Orlando Sirva!

Qué que há, colega? Você que
dizer Orlando Silva, né?

Sei lá. file passou tâo depressa
que eu nem reparei.

CORAÇÃO
PESAROSO (?)

Saia o Jaime Filho de sua casa.
quando deparou com um mendigo
sentado na soleira de sua porta. 0
homem era tão magro, tão pálido,
tão miserável, que o comediante pa-
rou para observá-lo. O mendigo
aproveitou. ..

Uma esmolinha pelo amor de
Oeus...

Pcnalisad„f fazendo um olhar de
peixe morto, Jaime meteu a mão no
bolso, tirou uma nota de um cru-
zeiio e entregou-a ao pobre... |

Puxa, o senhor tá arrasado
mesmo, hemi Toma lá. Agora, di-
ga-me uma coisa: como foi que o
senhor chegou a essa situação de
penúria?Ah. meu senhor (respondeu o
mendigo olhando-a nota em sua
mão^, eu fiquei assim, porque fui
muito esbanjado como o senhor,
dando grandes esmolas!
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9 Meti nume verdadeiro é Âltamiro eqüino
Carrilho. Nasci em Santo Antônio de Pá-
dua, no dia 21-12-1924,

0 Adoro, mas adoro mesmo ser artista.

9 Minha religião é a católica. Creio que to-
dos os santos são meus protetores.

m Gosto muito de ajudar os outros. E sei
mesmo que ajudo mais do que fui aju-
dado,

i% Dentre muitos apelidos que tenho, o que
acho mais simpático é "Figarol\

m Minha receita para a felicidade: fazer
sempre o bem ao próximo.

«> Minha mania é arrumar gavetas, princi-
paimente nos dias de chuva.

9 Costumo reconhecer alguns erros, outros
não.

A Acredito em macumba, mas não pratico.

A Só sei fazer, na cozinha, ovos cosidos e
café.

A Tenho tantos amigos, que náo gostaria
de apontar nenhum, em particular.

O que mais gosto na vida é de comer bem
e de assistir futebol,

O que mais me desgosta na vida são pes-soas faisas

Se eu não fosse artista, seria farmacêu-
tico,

O objetivo especial que desejo atingir, éconhecer o meu País, meu querido Brasil
<ê Adoro o silêncio.

9 Não dou a menor importância à moda.
A Existem músicas que trazem grandes vi-vêncías. Exemplo: "Apenas Um CoraçãoSolitário'1.

JMJ

9 Já menti muitas vezes (Mentiras ©on«
vencionais)

9 Só chorei uma vez de alegria, foi quando
meu irmão ganhou um concurso inter-
nacional.

9 Nada me falta intimamente. Só falta-
me dinheiro.

9 Considero-me realizado na vida artística,
mas na particular completamente não.

9 Não me considero econômico, nem um
pouquinho.

9 Quando estou triste, pego minnha flauta
e fico tocando horas e horas.

$ Moro em Vila Isabel com minha família

9 Meu maior defeito é ser franco demais.

9 Meu temperamento, às vezes nervoso.

9 Acho o amor ótimo, isto é, para quem sa-
be realmente o que é o amor.

A Sou totalmente a favor do divórcio.

# Acredito piamente no "mau-olhado".

9 Não tenho medo da velhice, pois estou fi-
cando velho...

A Existem muitas coisas que arrependo-me
de não ter feito.

9 Graças a Deus, meus desejos foram todos
realizados

9 O meu objeto de estimação é minha
flauta.

RRILHO
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Rainha
da cabeça aos pés...

êies dizem quando ela "des-
fila". Nota-se logo à primeira
vista o seu penteado bem
cuidado. Um sucesso! Ela
usa HENNÉ REAL CHIC
para ter cabelos lisos, bri-
lhantes, sedosos. Ela usa a
cabeça para realçar a sua
grande beleza com o produto
certo. Ela sabe o que quer!
HENNÉ REAL CHIC

QUALIDADE SUPERIOR COMPROVADA
GÚnico com matéria prima importada
ü Único com fórmula francesa
D Único consagrado pelo uso.

HENNE

REAL

Èle vai .gostar... e so você sabe porque!
riBBBBBSBBBBeaBeBSBSaBBBBBBBBWSBMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB

¦A

,A

\v7-V,

ípí

0

RENÉ BITTENCOURT

CONSELHOS TÉCNICOS (?)
SE O SEU RÁDIO OU TV APITA MUITO ALTO, EXPERIMENTE BAI-

XAR O VOLUME DO SOM; SE CONTINUAR A APITAR, EXPERIMENTE
BAIXAR AINDA MAIS; SE O APITO CONTINUAR, COLOQUE, COM TODO
CUIDADO, UM MARTELO BEM GRANDE DEBAIXO DO APARELHO; SE
NÃO DER RESULTADO, USE O MARTELO, SEM CUIDADO, DO OUTRO
LADO DO APARELHO.

CANDIDATAS AO RÁDIO £ A TV
EXIGÊNCIAS: Dotes físicos, dotes em dinlieiro, dotes em guarda-

roupas, dotes morais (aqui a Censura meteu o bedelho) e dotes artísticos.
AVISO: Se a candidata tiver a última exigência e não tiver as outras,

estará automaticamente reprovada. Se tiver, porém, as outras e não
tiver a última, aí... dá-se um jeitinho.IDADE: A idade varia entre 16 e 25 anos. Menos dá um galho det-
Qraçado e nenhum Diretor é jardineiro.

HISTÓRIAS GUERREIRAS
Sijegundo informações que tivemoslemos, vários guerreiros ganha-^am fama com suas façanhas nasguerras em que tomaram parte nanistoria universal. O mais interes-sante é que eles ganharam tambémapelidos e adjetivos com nomes de«fumais. Vejamos:
RICARDO, CORAÇÃO DE LEÃO.

VON ROMEL. A RAPOSA DO DE-
£ERTO.

No Rádio e na TV, que não deixa
de ser uma vardadeira guerra, pai-
sanos também ganharam fama, por
exemplo, aqueles que contratam
artistas bagulhos estrangeiros: OS
BURROS DA GUANABARA.

DOIS DELES!
, Os dois "compositores" estavam

parados numa esquina. De repente,
uni deles puxou o braço do outro...

Sabe quem passou agorinha
mesmo por aqui? O Orlando Sirva!

Qué que há, colega? Você qué
dizer Orlando Silva, né?

Sei lá. Êle passou tão depressa
que eu nem reparei.

CORAÇÃO
PESAROSO (?)

Saía o Jaime Filho de sua casa,
quando deparou com um mendigo
sentado na soleira de sua porta. O
homem era tão magro, tão pálido,
tão miserável, que o comediante pa-
rou para observá-lo. O mendigo
aproveitou. .,

Uma esmoünha pelo amor de
Deus...

Pcnalisad„, fazendo um olhar de
peixe morto, Jaime meteu a mão no
bolso, tirou uma nota de urn cru-
zeiro e entregou-a ao pobre... f

Puxa, o senhor tá arrasado
mesmo, hem! Toma lá. Agora, di-
ga-me uma coisa: como foi que o
senhor chegou a essa situação de
penúria?Ah. meu senhor (respondeu o
mendigo olhando a nota em sua
mão), eu fiquei assim, porque fui
muito esbanjado como o senhor,
dando grandes esmolas!
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cantora Süvinha Çhtaoo gais&om mais uma fiiha. B!»'
e sem esposo» o locutor-èsportivo Osvaldo ' Moreira. A

caçula aparece nesta foto- de Álbum- de Família 
"ao latío dos

papais e da irmã» Yerênica.. O casal de artistas contraiu pia»
trimônio há quase seis anos (em 1% de setembro de 195&).
Yerônica nasceu em S de janeiro de 1962. E Mônica veio ao
mundo há 14. meses. Formam uma jovem e feliss família.
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muita bossa com...
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Distribuído pela Companhia Brasileira de Discos.

#1

í FERNANDO LUIZJM

"-pSRY" - PEKY R/SE/RO - £m .v<n, QttflrfflX LP para a Odeon, Pery «os mosfra o e,'òínção que /êz em estilo de cantar, e de que conta. Depois do gênero romântico tipo samh-'médio, resolveu entrar na música moderna Anteriormente estava cantando muito doce e oíonpor demais. Também os arranjos de seus doi!LPs poderiam ter sido melhores — embora c'tivessem razoáveis. Chega então, este "Pery»
com arranjos de Lyrio Panicali, mais entroaaái
em música moderna, já fazendo ótimos trlbí
lhos para fundo musical. Aqui, o cantor esiisentindo-se mais moderno. Ao que parece, mes*mo, Pery evolui, conseguindo um toque naturôl
e, principalmente, vibrante em cada canção dodisco. Agora, Pery nos traz tudo com sinceridaát
e aquela classe que sempre teve. Pery Ribeiro
confirma, a esta altura, que é o cantor que íc'
dos proclamavam ser. Suas interpretações ejjj'Vem" — um belo tema em valsa —, "Prédio
aprender a ser só " e "João Valentão"t àáo\
prova de sua capacidade interpretativa. Bem pro-duzido, tem um repertório bom, com composi.
ções de qualidade — felizmente "alienações*
aqui não existem —, dando ao disco um'con-
junto harmônico. Quanto a Lyrio Panicali, ê ar.
ranjador para fundos musicais, acompanhando
muito bem todas as 12 faixas. Aqui, seu trabalho
é excelente e ajuda ao grande ambiente do LP.
Nota: 4,5 (de 0 a cinco pontos).

m

::I

!

— Eis as melhores faixas do LP: "Deus Brasileiro',
João Valentão", "Vem Primavera - Preciso

aprender a ser só'*, "Samba de verão" e "Carinhoso".
A faixa menos feliz: "Demais*", uma balada • no ori-
ginal — aqui posto em samba. Em "Carinhoso*', Maurí-
cio Einhorn dá um show em sua harmônica.

2 
— Um equívoco: a nota do LP "Rio 65 trio" é)
(cinco). Sem dúvida, apesar de alguns detalhes, o

disco saiu muito bom — poderia ser melhor ainda -
não há conjunto, agora, que faça mais que o grupo èi
Edson Machado, com Salvador e Sérgio. É uma noífl
justa, e bastante lógica. Aqui fica o registro do engen1).

— A Odeon em sua "Rota 65", lançou LPs como
trio de Milton Banana, o terceiro disco de Wilson

Simonal, Gregório Barrios e outros. Além disso fonrc
lançados vários compactos, e LPs internacionais.

4 
— Entre os compactos lançados, temos um (sítnplfií)
com "Peter, Paul and Mary". São os melhores tu-

térpretes, atuais, da música regional norte-amenca^
Depois de conquistarem um imenso público em sw
terra, Peter, Paul e Mary, estão fazendo muito suces®
na Europa. Aqui, muüa gente os conhece, e tem stjil
dois LPs, que a Odeon distribuiu. Neste compacto, vi*
mos "Four lovinHn" e "Monday morning", em q«
esr«o dtmrro de sen estilo, com toda verve de su
ourras bnterpretações.

i

i
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DORIVAL
CAYMMI: é su-
cesso na Améri-
ca. Lá gravou
dois belos LPs

tF* MORGANA: ê a
mais recente con.
tratada da grava-
dora Continental

T5£ 1
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\ BAIXO estão as 10 músicas de maior sucesso,
IX no Rio e em São Paulo. Não significa, rigo*
rosamente, os discos mais vendidos. São as mú-
sicas de maior aceitação nas diversas "Paradas'*
de emissoras cariocas e paulistas.

— PRESTE ATENÇÃO
(Wanderley Cardoso)

— 0 TEOVADOR
, — (Alternar Dutra)

— SABOR A MY
(Eydie Gormé e Trio los Panchos)

— AMORE SCÜSAMI
(John Foster)

— IN GINNOCCHI DA TE
(Gianni Morandi)

— NAO ME ESQÜECERAS
(Carlos Alberto)

— TREM DAS ONZE
-*- (Demônios da Garoa)

— ÜM PAR DE ALIANÇAS
(Marco Antônio)

— SEPARAÇÃO
(Cláudio de Barros)

10 _ MOSCOU CONTRA 007
<M?itt Monro)

EVERARDO
GUILHON: dei
xou os diücos por
algum tempo, via-
jando para o dis-
tante Paquistão.
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OALVA BARBO-
SA: com seu
novo disco (Phi-
lips) brilhando.

Os Beatles, também Lançados em compacto tou-
m plo\ fazem parte do suplemento. Com quatro mu-
sicas de seu filme "Os reis do yé yé yé", em que a"aior atração é a fotografia espetacular em preto ^e

Jfanco. -Cant buy me love" — com uma letra bem
jjpteligente e mordaz —, -An I love hor" são as duas
melhores faixas do compacto que ainda tem "A har

^ay's night" e "I should have Know better".
Oiífro compacto: Shirley Bassey cantando o tema

de "Goldfinger" o novo filme de James Bond —
007 —, além de "I (who have nothing')". Nada deiais porque a moça não tem voz muito agradável.

"Sinatra's Sinatra" lançamento Reprise com
Frank Sinatra e, -para variar", com Nelson Riddlefrente dos arranjos. Com Riddle nos parece que Si-

paira é mais Sinatra. O jovem (não é tanto assim,las- • • arrânjador, dá o swing que Sinatra necessitaira projetar sua voz. Neste disco temos grandes su--s$os «passados: em novas gravações.
-~ "Fve got you under my skin", Young oi heart","Call me irresponsible", "Witchcraft", "Ali the way"outros sucessos de Sinatra, aqui estão, contando com

jpnjos novos, como sempre de grande qualidade, ter-
'°'Ie» Um d0S grandes do disco, e Sinatra estáinindo^f catitando com toda saúde nos swings, e coviKonação devida nas faixas mais delicadas, já que ele

rmpre'foi um grande baladista, também. Ê um LP
|«uo 

bom. e os que gostam do "sempre" Frank Sino -
[ 

' *er™ motivos de sobra para ouvi-lo, e bons mo-lentos da canção norte-americana.
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..(> assim ficará o dia inteiro

Basta um pouco de óleo ou de Brilhantina GESSY...
e você tem um penteado correto, firme, duradouro.
A Brilhantina GESSY fixa com naturalidade. O
Óleo GESSY deixa os cabelos macios, brilhantes e
saudáveis. E todos apreciam, todos preferem a sua
discreta e duradoura fragrância.

ÓLEO E BRILHANTINA
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Agora nova embalagem ern
2 tamanhos: individual e famil tar

V. ...-'flfl

.' • - i

. 
:¦

a:

Br

•a

".'.:: 
'¦¦

Sí
;f?

I
B

7.fl.,flv.
7: .r'7í



2-t

'.7ÍV:^2

' ;; ,;

r

Ifenrietie Morineau-em três instantes long;e do seu grande
que é o Teatro Um dos seus prazeres e ouvir música de

rexio da MAX GOLO

4"\ Teatro brasileiro muito deve ao
\J trabalho e a inspiração de Hen-
riette Morineau, e reconhecendo os
grandes serviços por ela prestados,
o Governo Brasileiro condecorou-a
com o grau de Cavalheiro da Ordem
do Cruzeiro do Sul. A Cidade do Rio
de Janeiro também a homenageou
dando-lhe o título de Carioca Ho-
norária, e, pouco depois, ela adota-
va a nacionalidade brasileira. Mas,
n|& foi apenas o Brasil que reco-
nheceu o grande valor de seus ser-
vices, pois o seu pais natal, a Fran-
ça, também a condecorou como"Chevalier des Lettre^ ei Arts'\

Foi em Niort, porto de Bordeos,
que Henriette Risner nasceu. Seu
pai era médico e um homem esela-
reeido, e assim foi, no colégio, que
ela estudou o Teatro Clássico e
sentiu a sua verdadeira vocação. O
Dr. Risner soube compreender a
inclinação da filha e permitiu que
ela aos 15 anos fosse a Paris estu-
dar no Conservatório.' Pouco depois
era contratada por Àibert Lamberí
e com êle viajou durante seis anos
pela França, Bélgica e África do
Norte francesa. Um dia, conheceu o
Sr, Morineau, que ja -vinha sido ator
e que estava instalado no Brasil
com negócios comerciais, êle falava
tanto do Brasil, dizendo que era a
terra do futuro, que ela éntusiâs-
mou*»§&, e como o amava, yèio con
ele ao iüo. <- segararia no um >,- at

. X, 4 >*-.-"'* ffc ¦¦*. -*» ¦¦** « *. i *-. ¦¦»-¦•*
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mundo
classe

Foram muito felizes e tiveram uma
filha, Antoinette. Todos os anos iam
à Europa e visitavam a França eoni
freqüência. Rebentou então a se.
gunda Guerra Mundial e por causa
da filha, Mme. Morineau ficou no
Brasil, embora quisesse ir à Europa
ajudar sua pátria. Foi quando Lcuis
Jouvet, o grande ator francês de
Teatro e Cinema, veio ao Brasil e
formou uma companhia. Durante
três anos, Mme. Morineau viajou
com o elenco de Louis Jouvet, le«
vando sua filha que tinha nove anos
e que também fazia parte da Cia,
Só depois disso é que ela foi tra-
balhar no Teatro Brasileiro, inclusi-
ve assumindo o cargo de professora
do Conservatório dirigido por Lo-
renzo Fernandes. Dirigiu a atriz Ira-
cema de Oliveira no Teatro Fenix
e fêz temporada no Teatro Muni-
cipal, interpretando a peça "Fre-
nesi'2 em francês, temporada que
se estendeu a São Paulo e Buenos
Aires. Depois, Bibi Ferreira a con-
vidou para dirigir e ensaiar sua
Cia , o que fêz durante dois anos
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Finalmente, em 1946, junto com Car-
los Brandt, fundou seu elenco, "Os
Artistas Unidos", que estreou no
Teatro Regina, (atual Dulcina) com
aí peça "Frenesi". Durante nove
anos sua Cia. se apresentou no Tea-
tro Copacabana. Mas, em 1949, in-
terrompeu a temporada carioca e
com 20 artistas e duas toneladas de
bagagens, excursionou pelo BrasiL
Durou esta viagem 14 meses e per-
correu o País de ponta à ponta apre-
sentando nove peças, e foi nesse
mesmo ano que recebeu a condeco-
ração da Ordem do Cruzeiro do Sul.
Sua filha, depois de trabalhar ai-
guns anos com êxito, conheceu Cláu-
dio Fornari, filho do teatrólogo Er-
nani Fornari e com êle casou aban-
donando o palco e dedicando-se à
educação de seus dois filhos. Àn-
toinette e , Cláudio conheceram-se
no palco, pois ambos trabalhavam
no elenco dos "Artistas Unidos" e
faziam o papel de filhos de Mme.
Morineau, em "Os Filhos De Eduar-
do". No momento, o público cario-
ca conta com a presença e a arte
de Mme. Morineau, que se apresen-
ta no Teatro Copacabana, na peça
de Wanda Fabian, "A Perda Irre-
parável". Quando foi convidada por
Oscar Ornstein para esta peça ela
estava em Portugal, dirigindo os
ensaios da Cia. de Amélia Rey Coi-
laço na peça "Um Mês No Campo".
Justamente nessa ocasião, o Teatro
Nacional, onde ia ser apresentada
a peça, sofreu um incêndio que o
destruiu completamente. Ante o te-
lefonema de Oscar Ornstein, Amélia
Rey Collaço aconselhou Henriette
Morineau a aceitar e voltar a Por-
tugal no fim do ano para nova tem-
porada. Ultimamente esteve 16 me-
ses em Portugal, num período de
dois anos e em três temporadas. Na
primeira vez f,oi representar "O
Sorriso De Pedra", de Pedro Bloch,
e ficou por lá para dirigir "Um
Bonde Chamado Desejo". Depois da
estréia voltou ao Brasil e aqui fi-
cou quatro meses fazendo apenas
Televisão. Regressou a Portugal
para dirigir no Teatro Nacional a
peça "Tartuffo", na temporada de
inverno, e foi o primeiro sucesso de
bilheteria de uma peça de Moliére,
em Portugal. Depois, no Teatro Na-
cional, representou e dirigiu "Deli-
rio", nome escolhido em Portugal
para "Frenesi", e lecionou durante
sete meses no Conservatório de Lis-
boa. Nova viagem ao Brasil, onde
representou "Andorra", em São
Paulo durante dois meses. Quando
regressar à terra lusa, deverá ser
contratada definitivamente pelo Tea-
tro Nacional e assim passará seis
meses lá, e outros seis no BrasiL
Agora vive para o Teatro que ama,
e para seus netos.
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ITALSAS... LEMBRANÇAS... SAU-
> DADES u ORLANDO SILVEI-

RA e conjunto Serenata, executan-
do: N S. do Amparo — último Bei-
jo — Amando sobre o Mar — Lem-
branca do Passado — Noite de Reis
— Saudades de Iguape — Rapaziada
do Bom Retiro — Saudades de Mi-
nha Terra — Prá Você — Dirce —
Morrer... sem ter amado

$ CLP 11405
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HPV-SUCESSOS com OS ROUXI-
1 NÓIS — O famoso conjunto vo-

cal interpreta: Pouco João — Ga-
rota Bermudinha — Samba da Fo-
foca — Um Balanço prá Você —
Canção do Guarda-Chuva — O Sam-
ba é Internacional $ 3485.

fiív
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\ÍOACIR FRANCO — Músicas do
-JJL filme "A Noviça Rebelde" $ O
querido cantor brasileiro interpre-
pre admiràvelmente estas melodias
entern eedoras: Dó, Ré, Mi — As
Coisas que eu Gosto — Música das
Montanhas — Busca as Alturas
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PARA SEMANA
' '«Mil

WÊmÈJll
ESTA

21 DE JA,
l9DEF£vem

22 DE JULHO
fl 21 DE AGOSTO

*-5IP"Jríi«Bi*w(*«!U

Seus problemas terão solução rápí-
da e certa nesta período. Sem esmo-
recimento e com a energia habitual
poderá realizar grandes coisas. Melho-
ram as rendas e como conseqüência
seu ânimo se torna muito ambicioso.

/L2ÓÜEMAPÇÜ

Sua estrela ainda fulgura. Com um
tantinho de boa vontade e entusiasmo
verá resultados bons. Na profissão
a grande surpresa de sua vida. Amur
e harmonia. Setor econômico mais de-
finidb. Pratique a ginástica, faz bem.

21 DE MARÇO
A 19 DE ABRIL

Seja prudente no trato com pessoas
de estima. Qualquer palavra mal pen-
«ada provocará desencanto Os nego
cios carecem de maior atenção e tra-
balho permanente. Poderá ter lucros,
mas não será tão fácil como deseja.

nrLrflÜ&4.&.°te
20 PE ABRIL

A 20 DE MAIO

Se melhor agir mais depressa alcan-
cará. Há um problema de alta preo-
cupação que parece vai se resolver
agora. Daí advirão cifras gordas e sua
estabilidade será melhor. Continue 'a
confiar e colaborar com ânimo sempre.

Jfp^SVflHI XJKm&ímaKwsnt&tUKxamsavm

21 DE MAIO
A 2ÍDEJUNHO

Sem favor da astralídade nada con
segue. Estimule os bons propósitos pa-
ra afinar-se com forças invisíveis e
positivas. Mais coragem e o caso do-
mestiço terá decisão a seu beneficio.
Evite dispersar e controle ,is emoções.

HMlfltflmMWmmmmmmmMMMM&t. •¦--.¦

22 DE JUNHO
A 21 DE JULHO

Um esquema diferente há de ajudar
a resolução de quem tanto sabe espe-
rar. Manifeste seu bondoso coração
nas horas amargas também. Assim
encontrará paz e animação para ir íe-
vando e ganhando na luta diária.

Amores em grande alegria e afirma,
das perspectivas. Faça do sonho a rea-
lidade de sua vida. Os negócios e tran.
sações de #vulto estarão favorecidos e
altamente lucrativos. Conserve o ân-
mo forte praticando ginástica. Saúde.

flfl { * » jÊS? r\ mi ^flfiflj :

KSflKflflf ^22 DE Ai
22 DE SETEMBRO

Mais contentamento e .sentimentos de
ternura. Algumas questões merecem
particular interesse. Não ceda diante
de imposições. A razão é sempre me.
Ihor conselheira. Acordos vantajosos.
Amplas vistas para o futuro. Saúde

Br 3m Jm\ fl^_^fl]

23 DE SETEMBRO
A 22 DE OUTUBRO

Os dias serão relativamente calmo».
Neutros para o amor Cautelosos no
que se refere a contratos e associa-
ções comerciais. Qualquer investimcn-
t3 carece ser bem calculado evitando
erros. Saúde forte. Convém distraísse.

$'Wmm>M *rfmWÊmW:
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23 DE OUTUBRO*
21 DE NOVEMBRO

Riscos e ambiència perigosa, intran.

qulla. Um pouco de moderação ras

palavras e nos atos poderá ser de

grande valia. A promoção e o rumo
dos negócios dependem muito da sua

forma decisiva. Nervos abalados.

tMmWWmWMKMMm

A21 DE DEZEMBRO

Espírito reanimado por novas e*Pe-
ranças afetivas. Manifestações gênero-
sas que poderão ajudar a realizar tu-

do. Empreendimentos comerciais e in

dustriais que revelarão verdadeiras
fontes de lucros. Alerta e coragem.

22 DE DEZEMMP
fi 20 DEMORO

aitsrar
Cülti-

m«-

Algumas novidades virão de

sua disposição antes negativa,
vando o lado azul a vida lhe ser.
Ihor. Retraia-se em relação a ne0°f 

f
pouco claros e honestos, Econem'^
e planejar preparando à\tt c*lmv'
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utênticos ídolos da juventu-
de francesa, Johnny Halli-

day e Sylvie Vartan casaram-
se no dia 12 de abril, em Leon-
ville, diante de uma verdadeira
multidão de fãs. Êle é consi-
derado o Elvis Presley da Eu-
ropa e ela conseguiu íama can-
tando melodias à base do sus-
surro... O casamento foi algo
surpreendente, pois não se sa-
bia que os dois artistas esta-
vam enamorados. Johnny tem
22 anos de idade e é 12 meses
mais velho que Sylvie. Cerca
de 200 fotógrafos estavam na
igreja daquela região da Fran-
ça, onde o cantor de rock e
twist chegou escoltado por uma
infinidade de motociclistas po-liciais. Foi um casamento espe-
tacúlar, com desmaios de fãs,
choro, confusão de trânsito e
tudo mais que se poderia ima-
ginar num acontecimento des-sa natureza. Johnny Hallidayé aquele mesmo cantor que es-candalizou toda a França (sen-do até punido) por ter canta-do o hino "A Marselhesa" emritmo de rock.
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VOCÊ COSTUMA MENTIR?
—¦ Depende das circunstâncias.

Há mentiras que ajudam
em certas situações difíceis.

$ TEM ALGUM COMPLEXO?
Não. Nenhum, nenhum, ne-
nhum.

RECEIA A MORTE?
Tenho medo, sim. Gosto de-

mais da vida. Quero mor-
rer bem velhinha. Ah! se eu
pudesse viveria até o Quin-
to centenário. Seria ótimo.

PREOCUPA-SE COM O DI-
NHJEIRO?
Preocupo-me sim. O dinhei-

ro é necessário. Infelizmen-
te não se passa sem êle.

SABE GUARDAR SEGRE-
DOS?
Sei. Tenho alguns guar-
dados.

LEMBRA-SE DO PRIMEIRO
RÈIJO?
Qual deles

CONFESSA TUDO AO
PADRE?

Converso com a minha
mãe... e entrego a Deus.

ACHA-SE UMA PESSOA
PERFEITA?
Acho que sim. Sou humana,
sou perfeita.

CITE UM DEFEITO SEU?
Sou chorou a. ..

JA PEDIU DINHEIRO EM-
PRESTADO?

—• Várias vêses há muitos anos,

REZA ANTES DE DORMIR"!
Rezo. Santo Antônio e meu
pad roeiro. Adoro -o.

TEM DINHEIRINHO GUAR-
DADO?
Deixem isso pra iâ. .

GOSTA DO SEU NOME?

\JÜr

Gosto Meu
Mas Oüvính

e Oiivia
ieu-me sorte

GOSTA DE TER INIMIGOS?

üity q«e Oay OS i;fc-ll.n.a,

O MUNDO E'* BOM?
Ótimo Os que

mundo e ót

, •- ¦ v *.i,tfV v

uri j.. O meu

• QUE DOENÇA MAIS TEME?
3S.SUS

RECONHECE OS SEUS
ERROS?
Reconheço. Arrependo-me
em tempo, e na mesma ho-
ra peço desculpas. •

d GOSTA DA SOLIDÃO?
Em certos momentos prefi-
ro estar só. Só momentos,
apenas.

0 DORME PENSANDO EM
QUE?

—- Depende do que vou fazer no
dia seguinte,

TEM PREGUIÇA?
Acho horrível essa palavra.

ACREDITA EM AMIGOS?
Nos amigos, sempre.

ESPERA FICAR MILIONA-
RIA?
Não. Deve ser muito cansa-
tivo. Monótono. A gente
deve lutar sempre.

$ COSTUMA DAR ESMOLAS?
Dou. Procuro ajudar às ins-
tituiçces de caridade.

ONDE DESEJARIA
MORRER?
Começa que eu não quero
morrer, Mas já que terá que
acontecer que seja ao lado
de meus pais.

$ SEU DESEJO ATUAL?
Sempre sonhando com a
prometida viagem a Portu-
ga!,

TEM DIAS DE MAU-
HUMOR?
Nao. Sou normalmente ale-
gre. Tenho dias em que es-
tou pensativa, mas não dou
a perceber.

DEPOIS DO BRASIL, QUE
PAÍS GOSTARIA DE CO-
NHECER?

- 
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AC REPITA EM MACUMBA?
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Portugal, Itália, Espanha,
os que me faço entender um
pouco em castelhano.

® COSTUMA TER PESA-
DELOS?
Não. Durmo bem. Tenho
sonhos lindos.

0 DEU MUITO TRABALHO A
SEUS PAIS?
Algum, em pequena. Coisa
natural.

* CONHECE ALGUÉM EXKM-
PLAR?
Meu pai.

0 GOSTA DE OUVIR ANEDO-
TAS PICANTES?
Gosto de certas anedotas,
mas que façam corar, não!

$ JÁ CHOROU DE RAIVA?
Já, como não?

E DE TRISTEZA?
Também. Choro à-tôa.

GOSTA DE DORMIR DI
DIA?
Adoro. Durmo sempre que
posso, depois do almoço, e
não engordo. Que é muito
importante.

m SABE CONTAR ANEDOTAS?
Não. Não sei.

d FALA QUANDO DORME?
Não. Minha irmã diz que
não.

m FALA OUTROS IDIOMAS?
Castelhano, somente.

QUER VIVER ATÉ QUE
IDADE?
Até os 500 anos do Rio. Este
centenário foi bom, o outro
será ótimo.

% JA XINGOU ALGUÉM?
Não, que é isso?!

0 CONFIA EM QUEM?
Nos meus pais, irmã e mais
duas ou três pessoas.

FALA SOZINHA?
Só quando estou com pouco
dinheiro.

JA TEVE DECEPÇÃO COM
AMIGOS?
Os amigos não decepcio-
nam.

JA VIU ALMA DO OUTRO
MUNDO?
Só no Carnaval. A gente vê
cada uma!...

$ SABE FAZER CARINHOS?
Sou carinhosa. Só êle pode-
rá responder.

x

'YxY/âsií .4*^ ^.ffiagjaaJB ¦ ' -X ->.: ¦ .,lX'- A .. ;',V /Y.Y^ji^iJJ*'.- . ¦:*-.',. y m £'-.\ -.'- ¦"-.".. '¦•gl^li^kt ' ^fflteiàà—
• Y^t^ftTWyHPTOBPffi-7<{Tr T^WtnaT'' '-^'ÉlamammmL 1

aaaaaaaaaaaaaaaaK ¦ *ffiSSSj^^rv^R%^ "J, - lyMwWltf'' I
:;Y^^ à^sCSjjj^. X'Yx - .'.;"Y-"-i-^.^-tf^a^SBiEW^JwP''*-" ' .^v^^.v--"''¦"*¦¦*' '^^Y-'- ''''¦''

t"y* ^ilni&Bfir I^I^BBaaaMaBBIa^^^^iaU^' 
"atVfcMtaaaaaEaaa^

É^^^^B '^8a9aHflflflB>SBi^aW> '''"'^iBMBjKflHB..

aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaat 
"' *'Üfcg'JrJf.Ti"^'^ÍS^aaaaaaaHa^^ffl^^.*C^ "V*"

^^MtmxSmmWmmmmmsMmSMW^ BEpflf«T''"*c '^K
aaaaaaaaaaaaaaaaaaa» "'" "^"^'Wfll^" '^'''j^flaBB

¦¦ fl^^"^^^^v^w^^[^^K[^^S!^P^ ^WaflSnl

aaaaaaaaaaaaaaaaaaafl 
- VCvX JrmÈfâ* ISflllP^

^¦^¦^¦^LB- ' -íS^BfliSlx
1111111BBB" '• **Saaflff**'-: '1|«miHB9V^

tflflflflflflÍY"'' HflflBaPr'" IS*

^H flflfl^^aaaawSmP*^--'» .¦"--'' -ÍÜí r.Y*

B^^1 ' ¦ ¦

m TEM MEDO DA VELHICE?
Não queria envelhecer. Sa-
berei com dignidade.

ACREDITA EM SANTOS?
Acredito, sim.

$ FAZ SEGREDOS DE: SEUS
PLANOS?

—~ Não. São planozinhos...'

$ Sabe beijar bem?
Meu querido diz que sim.

QUAD A PERGUNTA QUE
A ABORRECEU?
Nenhuma, Adorei todas. E'

pena que tenha acabado.
Agradeço a querida RR.
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AUGUSTA PEREIRA (Cabedelo -
PB) — Anotado o pedido de "Minha
casa é assim" com Ângela Maria. Es-
tamos só aguardando a chance.

MARILDA DA SILVA (Maracanã —
GB) — Você quer ver na capa da RP^
a Sônia Muller, com a filha? Vamos
providenciar.

ERONDINA SANTOS (Foz do Igua-
çu — PR) — Aquele cantor é casado e
o endereço que possuímos é o artístico,
da gravadora CBS — Rua Visconde do
Rio Branco 53 — GB. Anotamos o pe-
dido de capa.

CARLOS ALBERTO F. COSTA (Pe-
nha — GB) — O nome completo do
cantor Ed Wilson? Edson Vieira de
Barros, e a reportagem com os deta-
lhes está na edição 765. Para consegui-
Ia, dirija-se à nossa Gerência. Preço
de cada exemplar: 250 cruzeiros,

focalizada nas seguintes edições: 7C8
— 775 — 776 — 782 — 786 — 794. Para
consegui-las, dirija-se à nossa Gerên.
cia. Preço de cada exemplar 250 cru-
zeiros.

ALDA — EUNICE — LUCION —
LENA (Recife — PE) — "Minha casa
é assim", com Roberto Muller e capa
com Adilson
juntos? Já?

Ramos e Roberto Muller,
Bom, está tudo anotado.

ELIZABETH KOBAYASHI (Pedreira— SP) — Capa e reportagem com Ri-
naldo Calheiros? O pedido está na fila,
para atendimento.

ROSALDA BENTES CAMPOS (Ma-
naus — AM) — Experimente enviar
seu pedido de capa de disco à grava-
dora do cantor José Augusto: Chante-
cler — Rua Aurora 1011 — Caixa Pos-
tal 252 SP. Apenas não afirmamos o
envio.

PR) — Anotadas as sugestões pari,focalizar mais a nossa música poDula,moderna. Disponha,

CARMEM LÚCIA MASCARENHAS
ROCHA (Paraopeba - MG) -J o seípedido de reportagem com Pádua Reise sua equipe do programa "Rua rhSaudade 1.040", da Rádio Tupi de SãoPaulo, está na fila para atendimento

MARLI CONCEIÇÃO SILVA (Itagua,— RJ) — O conjunto "Os Incríveis"
Ex-"The Cleve'sM, foi focalizado nas
seguintes edições: 756 — 768 — 780 -
795 e 803 Para consegui-las, dirija-se
à nossa Gerência. Preço de cada
exemplar: 250 cruzeiros

ADÀO FREITAS RODRIGUES (Sen.ta Cruz do Sul — RS) — Você querver na capa da RR, Ângela Maria e
Éllen de Lima, juntas? Vamos tentar
reuni-las, em foto, para atendê-lo.
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MARIA DA GLÓRIA SOUZA (Fio-
rianópolis — SC) — Anotamos o pedi-
do de capa com Márcio ívens.

VERA LÚCIA MELLO (Lins de Vas-
concelos — GB) — Rita Pavone foi

LINDAURO (Campo Grande — MT)
— Se é possível fazer reportagem com
Rosa Ramirez? Estamos tentando.

MARIA MôNICA FERREIRA
KARLA STANGANELLY (Curitiba

MAN
C"SCREVA no cupom abaixo o que você tanto deseja dizer ao seu
n? nfi Rln!ay0rÍt0' Rei"eta. entâ°- à nossa redação (Rua Santa-
ffiftcnTrfp m,i™ 

° S^U 'Recad0 Urgente" será levado pela RR às
as nnrn„P U 

V°Cf QUer/. Mas' lem^-^'- não mande pedir fo-
Mládo Í?B4 r» 

C l™Pratlcavel • Nâ0 é P«ciso mandar envelope"a«i»rPrti» 
M fSP0Sta- Mande SÓ ° cupom Para ° nosso endereçoe aguarde, em breve, a resposta do artista.

30 URGENTE
POR INTERMÉDIO DA REVISTA DO RADIO

PARA 0 ARTISTA:

DARA'dI0:

, cr

>

R E O A D O:.

NOME DO LEITOR:.
ENDEREÇO:.

MANOEL BARROS AZEVEDO -
DINALVA BARRETO SANTANA (Ca.minho de Areia — BA) — Experirrun.
tem peair foto-postal de Orlando Dias,
escrevendo à gravadora do mesmo,
Odeon, no seguinte endereço: Av. Rio
Branco 99. décimo quarto andar — GB.
Não afirmamos o envio de fotos pelo!
artistas.

ZULMIPA DIAS Brás de Pina -
GBi — A reportagem com o "cantor
m.iscarado" Mário Fernandes, foi pu-
bliçada na edição 790. Para adquirUa,
dirija-se à nossa Gerência.

ROBERTO SANTOS PIVA (Porto
Alegre — RS) — Você deseja corres-
ponder-se com fãs de Martha Men.
donça e Rita Pavone? Eis o seu ende-
réço para os interessados: Rua Amé-
tia Teles 614 — Porto Alegre — Rio
Grande do Sul.

"UMA FA DA M1LOCA" (Paraope.
ba — MG) — Estudamos a sugestão
de focalizar, em reportagem Emi-
linha Borba e o esposo, embora êle
se esquive, sempre, e cordialmente, ao
assunto.

REGINA SAMPAIO (Amargosa 
"-

BA) — Se é possível capa e "50 Per-
guntas" com Henrique Benny? Esta-
mos providenciando.

ROSEMARY MOTA (Florianópolis -
SC) — Por que nâo saem mais noticia.-
sobre o Márcio ívens? Vamos provi-
denciar.

STELLA MARIS MASCARENHAS
(Paraopeba — MG) — Eis os endere-
ços solicitados: do R'o: — Rádio Na*
cional — Praça Mauá 7, vigésimo
andar — GB; Rádio Globo — R"a ""
neu Marinho 35 — GB; Rádio Mayrin*
Veiga — Rua Mayrink Veiga 15 — "»•
De São Paulo; Rádio Tupi — RuâR 

a
talão 48 — SP: Rádio Nacional — 

J*u
das Palmeiras 315 — SP, e Rádu
deirantes — Rua Paula Souza
SP.
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• ATÍLIO CERINO

Betsy Alvarez é chamada"A Chilena'1 — e está ím-
lhando no palco do Rival.

MANOEL MONTEIRO apresen-
ta novo espetáculo — na base do
tema oriental — no Novo México,
onde o Tomás e o Camilo recebem
com simpatia.

ARLENE SAN e .Geórgia Scalla
são belezocas morenas no palco do
Rival, onde a Revista em cena —
coreografada pelo Lauro Silva —
vai faturando bem.

$ JORGE SILVA, cantor da nova
geração, criador de "Don Miguel",
comentando no Kilt Club a possi-
bilidade de realizar temporada em
uma de nossas boates.

© GINA LE FEU desfilando todo
o seu charme na passarela do
Fred's, onde "Rio Boa Pinta" prós-
segue carreira.

MARQUESA e Manon são res-
ponsáveis por um dos melhores es-
quetes do Stop. Em cena, "Les
Girls" vai chegando ao fim da
temporada.

AMPARITO e todas as suas
curvas no Rival.

• DORA PAULA continua no
Chão de Estrelas. A moça, além
de ser bonita, ainda se dá ao luxo

de cantar como poucas.

I ALOÍSIO DE OLIVEIRA apresenta excelente pocket-show no
Zum-Zum, onde Nara Leão desponta como das melhores atrações
da noite.

® ROSANA TOLEDO na Arpège. O show foi bolado e montado pe-
Io Tito Santos, que continua mandando a sua brasa.

LANA BATISTA no Holiday, onde os precinhos prosseguem
fazendo concorrência aos do El Bodegón!...

ARLINDO GALHARDO prometendo lançar um show de traves-
tis no Don Jardel nestes próximos dias. Bijou Blanche responde
pela direção

$ SILVA FERREIRA é o responsável — juntamente com Geral-
do Case —, pela direção de "Arco íris", no República. Vamos lá

j ver a coisa

Ô ANTÔNIO MACHADO está feliz: o movimento do Le Blason— a mais elegante boate da Barra da Tijuca ¦— tem sido excelente.

HAROLDO COSTA, por sua vez, também merece elogios ge-rais: -Abre Alas", atual show do Top Club, é das melhores coisas
[ ali Já apresentadas.

FERNANDO LOPES, o coleguinha Corujão, emprestando seuconhecimento das coisas da noite ao Canal 4, TV-Globo Mara-nnense bom está ali.

DARLENE GLÓRIA continua freqüentando a madrugada, be-enoci seu bom chcpinho no Castelinho — o que é "bem" — e aoiaao do Cupeilo. Sempre,
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para
será um dia alegre
para todos...
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e o presente certo para Êle
(todos vão gostar e usar.)
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A Vida dos Cabelos
Petróleo
Óleo
Brilhantina

Tonifica - Perfuma
Fixa o penteado
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COMPRE E GUARDE,

— a revista que trai as letras dos

maiores sucessos de hoje e de sempre

A letra que voe* procura, nacional

ou internacional, certamente eità em

VAM
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EM TODAS AS BANCAS)
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MANUELA — E' este o nome da jovem e bonita
cantora alemã que tem seus discos lançados, no
Brasil, pela Continental. E' ela a intérprete de
-Mamãe, Eu Te Diria Algo", além de musicas
brasileiras (Ave Maria No Morro", por exem-
pio), que fazem amplo sucesso por toda a Europa.
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OPERAÇÃO — Quando esteve no Ceará, recen-
temente, Wanderléa fêz uma operação-plástica
no nariz. O operador foi o Dr. Francisco Pinhei-
ro, que aparece ao lado da cantora e do anima-
dor Irapuan Lima, um dos campeões de populari-
dade do Rádio e da Televisão de todo o Nordeste.
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PROJETO 65 — Ef' o título da nova programa-
ção, uma autêntica arrancada, da Rádio Excel-
sior, com vistas á conquista de,maiores audiên-
cias. A foto mostra artistas da emissora, com
um cartaz alusivo. Aparecem: Oliveira Neto,
Virgínia de Morais e Geraldo José de Almeida.
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LANÇAMENTO — Durante o programa -Os Ba
tos Comandam", em São Paulo, foi lan^ü^d0
novo disco de Galli Júnior para a RGE, conten
as melodias "It wouldn't happen wlth me' e 

^Lonesome me". Na foto, o cantor e L-uis.Agu^^;
cercado das muitas fãs do cantor e do animao •
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JUVENTUDE — E' para quem o Antônio Aguillar
>ndereça os seus programas no Rádio e na Tele-
íisão de São Paulo. Reunindo sempre grandes
atrações, êle dá aos brotos mensagem plenamen-
te bem recebida. Cláudio de Barros e Canarinho,
ia foto, estiveram participando de seu programa.
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ESPORTE — Este é Carlos Lima, um dos locuto-
:es-espcrtivos mais populares da Bahia, e que já

íatuou no Rio. Êle integra o elenco da Rádio So-
|ciedade da capital baiana e transmite, de lá, as
jrandes competições esportivas que se realizam

Salvador e inúmeras
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regiões do Nordeste.
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EUFORIA — Com Euclides Jjuarte no comando,
sendo ajudado por seu filho Paulo Roberto, a
Rádio Mauá tem programa que é sucesso nos do-
mingos. Naquela série participam artistas os
mais populares, a exemplo de Emilinha Borba,
que é vista, na foto, expandindo alegria e canções
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PROGRAMA — Paulo Bob comanda, na Rádio
Federal, programa que é dos mais ouvidos na
parte da manhã. Integra o elenco da Rádio Fe-
deral. de Antenógenea Silva, que aparece ao seu
lado... na., foto,. juntamente com . outras . figuras
das transmissões daquela emissora niteroiense.

;

•i

víteíâ

'.:y%

S



i
¦

u

í O MÁXIMO DE HUMOR \ I

I NO MÍNIMO DE PREÇO! \ I

I i»§iw\
-EM TODAS AS BANCAS ,,

:j EM TODOS OS LARES

VjMA REVISTA DE HUMORJ I
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n í W%lf\ • O "Grande Jornal Falado Tupi", completou 23 _-
RAPIU 

'nos. 
estando desde o seu inicio sob a direção do fc

jornalista Coripneu de Azevedo Marques

O padre Eliseu Murari assumiu as funções de diretor-su-

perintendente da Rádio 9 de Julho.

Forster Moreira apresenta diariamente, às 17 horas, na Rá-

dio Marconi, a audição "Crepúsculo

A Rádio Excelsior tem um programa de utilidade pública

intitulado "Bolsa De Empregos"

irradiando programas somente com gravações, a Rádio
9 irramanou y vb ftllvinte 

nela variedade e capricho da
Cultura prende a atenção do ouvinte peia v^icua

seleção musical-

nnmherto Marcai e Salomão Esper, a Bandeirantes
9 Com Humberto 1VM"*7* * 

tp Rádio Guanabara do
transmite aos domingos. Jun^™'"*frac0£or*,.
Rio de Janeiro, o programa Primeira nora

. . Domingos Leoni, locutor esportWoj« contratado e está

integrando a equipe da Rad.o Bandeirantes.

• Henrique Lobo é o diretor artístico da Rádio.Record. e tem

elaborado novo esquema na programação da emissora.
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CINEMA EM TRÊS NO

X — A história de Arigó e sua
atuação no mundo dos espíritos, ser-
viu de tema para o filme exibido
nesta capital. "Arigó - Fenômenos
Do Espírito Do Dr. Fritz" é o titu-
Io da película-documentário. Um fll-
me real, porta aberta para debates
científicos.

1o

adio Guanabara
1360 kc/s
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O 13.° prêmio anual da Asso-
cíação dos Produtores Çinematográ-
ficos Norte-Americanos, foi confe-
rido a Alfred Hitchcock, como me-
lhor realizador de filmes de "sus-

penüe". No gênero, Hitchcock tem

LPS MAIS
PROCURADOS

1 o __ ESTRELA DE VELUDO
— Luís Vieira — (Copacabana)

2.° — ROMÂNTICO DEMAIS
¦ — Alternar Dutra — (Odeon)

3.0 __ OS VELHINHOS
TRANSVIADOS EMBALADOS —

< RCA-Vitor)

4.0 __ EVIDÊNCIA — ÉlciO
Alvarez — (Continental)

5 o - KALEIDOSCÔPIO N.°
2 — '. Elenco).

poucos competidores da sua quôli-
dade.

3 - Anuncia a Metro Goldwyn

para breve, a apresentação era H-

ris de um festival com filmes e

Greta Garbo. uma das grandes fl-

guras do Cinema do pas «do. »

outras Capitais do mundo, a M

já realizou idêntica exibição con •

maiores películas da famosa a»

sueca.

RUMORES ,
Mazzaropi teria canrtj

do Maria Delia Costa para P"

ticipar do seu novo filme.

9 O Canal 2 vai aderir à te-

le-novela humorística.

Léa Camargo não esta »;

tisfeita com o salário que v

cebé no Canal 9.

Para não perder oJ*%. i
te Leporace, a Bandeirantes i

ria aumentado muitos W 
|

seu salário.

9 Virgínia de Morais. ja ^
da Record. Ingressaria n»
Globo.
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CIRÀNDINHA
NOTURNA

MARIO JÚLIO

RIBALT,
a Os -Comediantes da Guanabara",
novo conjumto [teatral organizado
no Rio, estreou no Teatro Esplana-
da com o comédia musicada de Má-
rio Lago e .Agnelo Macedo "Se

Quer, Diz Logo", Direção de Lúcio
Flávio, com Marcos Ciranda, Peggy
Aubry, Dilma Cunha, Bruno Cardin,
lida Hasson e Axí Toledo no elenco.
A música é de Geraldo Mendonça,
Mário Lago e João Roberto Kelly.

m Sob a direção de Carlos Mwf-
unho, a Cia. Nidia Lícia devera
apresentar em maio, no Teatro Bela
Vista, a famosa obra de Max Frish
•'Bierdeman e os Incendiários". Co-
mo se vê, Nídia Lícia retorna as
enceJiações de alto teor, muito em-
bora em nossa opinião, todos os es-
petáculos filiados aos diversos çe-
neros existentes, serão sempre me-
recedores de aplausos quando re ali-
zados na Unha que caracteriza as
boas produções.

m Com Zuleica Pinho, Borges d»
Barros e Adolfo Machado, estreou
no Oásis a revistinha de J. Maia
"Uma Odalisca No Samba".

m. Inaugurado no sub-solo do Cen-
tro Metropolitano de Compras, &
boate Romance de Mme. Lucie.

$ No Zilertal, o cantor mexicano
Lujan Cardillo é a atração princi-
pai.
m O cantor José Tobias inaugurou
o seu restaurante "Caritó". A co-
zinha é tipicamente brasileira.

E' PAP
Oswaldo Siccone, nosso estimado

companheiro na sucursal da RR em
São Paulo, é papai desde o dia 16
de março último. Êle e sua esposa
Elisabeth estão felizes com o nas-
cimento do garotinho Eduardo
(Eduardo Siccone Neto), que surgiu
pesando dois quilos e 900 gramas,
na maternidade do Hospital 9 de
Julho sob os cuidados do medico.
Dr Fernando Andreoni. Mamãe Eli-
sabeth faz .planos para o futuro, de-
sejando que o Eduardinho siga a
carreira da advocacia, enquanto o
Oswaldo, sorrindo não discorda da
esposa.
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Imazzaropi: produzindo no-
|V0S FILMES E CONVIDANDO PARA
Ia película gente do teatro.

#/ PROJETO 65"

/ida-
par-

'icefl'
este-

I Este é o título com que a Rádio
Excélsior iniciou sua nova linha de

fiprogramas. Walter Arruda realizou
Wb planejamento do " Projeto 65" e
Btravés dele a emissora pretende

apresentar-se num estilo diferente,
moderno, com audições que possam
mostrar ao ouvinte que de fato o
novo esquema é portador de muitas
novidades, Para esse fim, a Rádio
Excélsior, com direção geral de Cló-
vis Azevedo, trouxe para as suas fi-
leiras Brim Filho, Maria Teresa, OU-

freira Neto, Antônio Aguillar, Hugo
Santana, Pagano Sobrinho, Nairson

-Menezes, Waldemar de Morais, Már-
cio de Oliveira e Cláudio Marquês

¦sto sem falar nos elementos que
lá estavam e foram mantidos em

jpus lugares. Entre as inovações,
Rstá a novela, que será apresenta-

|a em capítulos de 10 minutos, co-
jjjocados de duas em duas horas, o

Çue permitirá numa semana a con-
jpusão do seriado. Waldemar de Mo-
Ips, que tem experiência em tra-
Ipalhos dessa natureza, é o respon-
IPvel pelo setor das novelas da Rá-se no I j' >,CiU bei

** l dio Excélsior.

m Kalil Filho, recentemente contratado pela TV-Re-

Silêncio".

• -Ensaio Geral" é um musical que o Canal 5 transmite aos

sábados, às 20 horas.

com elenco de comediantes da emissora.

^ áwnn pnririeues acertou com o seu novo programa "An-

tál,i!aNot0MundorDoUseSSons'-. transmitido aos domingos pelo

Canal 4.

• o produtor Manoel Carlos assinou contrato com a TV-Glo-

bo. ultimamente, êle pertencia aos quadroa do Canal 7.

t srfrt hpI Maré e Marco Antônio produzem para o Canal 2,

tes entre os artistas convidados.

sábados somente às 19,25 horas.

a fora
TV-

i TODAS AS IETRAS DE MÚSICAS: «a revisto VAMOS CANTAR

.1
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FÁCIL EXPLICAR!

Straus fabrica e vende diretamente <j

fábrica para seu lar!

Straus não tem revendedores.

Por isso, ao comprar o seu TV Straus,

você recebe o máximo em

qualidade, por um preço bem

mais barato. É preço que ninguém te»

é melhor na imagem!
Graças ao circuito de alta sensibilidade, 1

que projeta a imagem, pelo Cinescópio 
j

panorâmico alumimzado, com maior ni-

tídez, o TV Straus proporciona maior

campo visual! - Assegurando absoluta

nitidez na imagem !
V S1

r 
". .. —.—<--—- '¦ " ' ¦ "-*

é melhor no som!
Agora com o novo circuito de real M

dade (exclusivode Straus), o ampiN

(Hi-Fi) dirige o som a 2 potentes a

falantes de poderoso fluxo sonoro •

porcionando som mais cristalino e-i

critivelmente real 1

,goro com sincronismo automático o TV Straus montem recepção sempre estável, mesmo quando V troca de«

Dotado de mascara de rày-ban.o IV s .

a visão mais ampla, agradável -

ii;i'i'i' 
'¦'•-'• '"'''' '"''' " '""

garantia integrai até de vál-

vulas, durante 6 meses!

assistência técnica perma-
nenie, por nossa moderna
frota de jeeps.

à+*

SL *mr*

UE N
VENDAS À VISTA E À PRAZO

,.••••••••••••••••••••
s •••••*

• •••

F
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•-çq do 
'i

venha ver ,e ouvir" uma demonstração, sem, compro^,, »

modelo que V. escolher para seu lar, estamos a sua disp .

fábrica: Rua Condêssa São Joaquim, 258 (prédio y&m

exposição e vendas: Avenida Liberdade, 851 (prédio .proprioj - ^.
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EMPRE às vésperas do segundo domingo de
maio, a REVISTA DO RÁDIO apresenta aos

seus leitores o resultado de uma pesquisa que fa-
zemos com ternura e prazer. Assim, escolhemos
a "Mãe-Cantora", 

premiando com um titulo de
extraordinário carinho àquela que soube conci-
liar» com a vida intensa de artista, o dever e a
alegria suprema de ser mãe. Nos anos anteriores
a escolha desta revista recaiu em Emilinha Bor-
ba, Neusa M^ria, Isaurinha Garcia, Lana Biten-
c°urt, Dalva de Andrade, Dalva de Oliveira e
Morgana. Desta vez o título è todo de Gigi de
Mangueira, a cantora que renunciou, por alguns
meses, à evidência artística, deixando a TV e os

Discos para aguardar, enlevada, a vinda do seu

bebê. Êle veio no dia primeiro de fevereiro, as

12 horas, ganhando o mesmo nome do feliz pa-

pai- Wilson Rezende. Hoje, Gigi é mãe e can-

tora plenamente realizada. Voltou à atividade

artística e só mesmo quando está diante dos mi-

crofones e das câmeras de TV é que deixa o seu

bebê aos cuidados de sua genitora, a vovó que

lhe deu apelido carinhoso de "Russinho". A

exemplo dos anos anteriores, a REVISTA DO

RADIO oferecerá um delicado presente a Mae

Cantora" deste ano de 1965, ?" .T° ?* ^u'.
nagens que serão prestadas a Gigi, pel««em*

.soras de Rádio e TV. no 'Dia das Mães .

.
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Lúcia e Jurema estavam encantadoras no
primeiro vestido de baile. Cauby Peixoto dan-
çou com a segunda, uma das valsas do baile
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Sobrinhas de Anselmo Domingos fizeram quês-
tão desta foto, ao seu lado, com o bolo de ani-
versário. Abaixo, Sérgio Murilo baila com a Lúcia
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Gilda Valença e Olivinha Carvalho ladeam
Anselmo Domingos, na festa em que estiveram
também artistas amigos da família do diretor
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As aniversariantes com seus pais (Rosa e Ri »j

Lauro e Luci), o irmão e primo, Lúcio, e ° v
Gérson Monteiro Instantes do corte üo ^
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Jurema beija Lúcia. As debutantes aparecem com
Iscus Dais (Srs. Ribas e Lauro), nas fotos abaixo,
[durante a emocionante valsa das 15 primaveras

jURÉMA e Lúcia, sobrinhas de Anselmo
V Domingos, ao completarem ao mesmo
tempo o seu 15.° aniversário, receberam do
titio querido um presente inesquecível: a
festa dos 15 anos. Foi um acontecimento
social de grande requinte, na Casa das Bei-
ras, reunindo cerca de 500 convidados,

>quando Jurema dançou com o papai (Ma-
ximino Maurelli Ribas) a valsa das debu-
tantes, enquanto Lúcia (que além de so-
brinha é também afilhada de Anselmo Do-

mingos) dançava com seu pai, Lauro de

ÉÉ ^fí:~xrÉl Sousa Carneiro. Foi servida uma lauta ceia
,%? ** aos convidados, entre os quais alguns ar-

tistas famosos, como Cauby, Gilda Valen-
ca, Sérgio Murilo, Olivinha, etc. As danças
foram animadas pelo conjunto de Chuca-
Chuca. As mamães de Lúcia e Jurema (Lú-
cia é filha de D. Luci, e Jurema é filha de
D. Rosa) viveram momentos de emoção
com a bonita festa e a todos atendiam com
o maior desvelo. (Em edição próxima vol-
taremos a dar novas fotografias da festa),
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Js irmãos Anselmo e Rosa, com as debutantes da
família, durante a festa que reuniu perto de 500
ressoas, nos salões da Casa da Beira, na Guanabara.

Foi um acontecimento de destaque social,
com bufê impecável e o conjunto de Chu-
ca-Chuca. Por tudo, uma festa inesquecível
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:OISAS QUE ISTÀO DANDO NA Vi! i r«*

* auto-suficiência do bom do Ab^a»^B«^^«£

^Tdad°"Roata ^^"o rusLrrrasMtS:ctadoras U novel.
Tlt^el^ tudo faz crer «ue Edson ^ança vai 

Cornar 
o lugar do

Tarcísio Meira... Aliás, o Tarcísio parece que ja nao e«•»»*»«e no c

rinho das i^"*^.^» SJTSSem

madÍa°oes*uSSaal bem ÍStffiTdJ TeietiLs... Tem muita coisa

dandna vistfd"ri vê TV. E se o telespectador ainda nao vmrpa

só como todas as estrelas que aparecem na serie '»6.W|

micamente diferentes em cada semana), falam sempre com a mesma voz,

numa estranha coincidência de dublagem...

¦ !

BEIJO DE ACORDO COM O FIGURINO...
OEGUINDO o script, Margô Morei e Altivo Dinix trocam be.jos especiais

P para a TV. São dois autênticos . esplêndidos comediantes que vatoruam

os programas do Canal 6. Onde eles aparecem o sucesso é certo. E merec do

porque embora fazendo graça, eles não brincam em serviço. Nao apelam

para recursos de chanchada, naquela tentativa antipática, de tantos outros, para

a. conquista de um riso forçado do telespectador. Margo e Altivo estão na

categoria dos artistas que podem representar da comédia ao drama com a

dignidade digamos congênita. Metade dos astros da TV ai nao se s.tuam.
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SANTOS NA TV
AT AO se pode fazer uma crítica da
i.1 estréia do programa de Nílton
Santos na TV. Seria exigir muito de
quem pela primeiro vez, afinal, sur-
gia como figura remunerada da Te-
levisão. Pôde-se observar, todavia,
que o grande craque não revelava
temor das câmeras. Falou, isto sim,
preocupado, talvez em razão das
muitas instruções que recebeu de
professores de califasia, etc. Dentro
de mais dois ou três programas es-
tara plenamente à vontade, corres-
pondendo à simpatia do público. A
"torcida" do grande campeão ago-
ra é do público telespectador , U
mesmo que se emocionou com o tu-
me ao começo do programa apre-
sentando o campeão na sua despe-
dida do futebol profissional. Mi-
ton Santos entrou em campo com
o Maracanã vazio, descalçando as
chuteiras para um platéia imagina-
ria, porque não quiseram (sabe-»
lá a razão) que a -Enciclopédia do
Futebol" tivesse um adeus condi-
gno, merecendo homenagens que
seu clube ficará devendo por t
a vida. Foi um instante de grano
emoção, que marcou o mento ao

programa.
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LJA nuem censure as telenovelas. Há quem descubra, nisso, perigos e infiway
H perniciosas, entre outras baboseiras estapafúrdias. ?«»°. !*?' "«ueÂfam vi-
não fossem apenas uma continuidade, melhorada, dos velhos!bU"«*3" ^ "Di-
brar a outra geração, através das açucaradas historietas de Maja^1»^ ^
reito de Nascer" foi coqueluche no Kádio e colore o dia de uma dona ae J^Ly aue a
tas etfm problemas por vezes angustiantes E' at-avés da sua »««llnha oe_* h 

^
mamãe, a titia e o mundo feminino da casa encontra novo encant *a P*1?** vJUfo|
mum de todas as horas. O romancinho eletrônico, por que nao^*¦*..»a**ban0 d»
do continuismo da sensaboria diária. E' tragédia grega «n*en^.d*2°LTLe«m a P*;
atualidade. Basea-se na trilogia «sexo, amor e renuncia". condlço«^re8 a.
ça dramática desde que o homem criou o Teatro para retratar a vida.&e ™« 

flurat
do do desdobramento exagerado (sendo sucesso, automaticamente «em * ent»)f
muito tempo na TV, para garantir índices de público a ^J^°™ *"? ,?ia Timberg *
esse "Direito de Nascer" é, mesmo, sucesso. Muito pela atuação de Jíatüa"ail1placável
Eiiseo de Albuquerque. Este, então, parece ter nascido Jf™ ***** ? "econhecer

"Dom Rafael". A história recebeu um bom tratamento de TV. Forçoso e x 
^^

que isso está no gosto da grande maioria do público. E» mensagem que se i» 
^^

dida e não chega a ter, em seus poucos aspectos negativos, redu?üa^ciafi.t<> tf ão va-
Emociona, cria um clima de interesse, e afinai, alegra a vida de tanta g«"/v, A teie-
mos entender o espetáculo como capaz de atingir ao gosto dos mteiecvu . 

^0
novela, de que esse "O Direito de Nascer" é espelho fidelíssimo, traz um p«
na aridez do cotidiano da dona de casa. B só por isso merece ser vista.
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CISCO, HEIN?!...
IpOiM aquela irreverência divertida
|v. que Deus lhe deu, o Sérgio Pôr-
Eo goza a rapaziada e especialmente

ps amigos, quando está diante das
{câmeras agora da TV-Tupi, fazendo

is vinhetas humorísticas do •'Tele-
ornai de Vanguarda". O Jabotá é

das suas vítimas pacíficas,
Jnwrrendo de rir com as diabruras
mo companheiro. Que não perdoa um

[deslize de quem quer que seja. Por
sso mesmo deve estar "bolando"
Ua piada para gozar o próprio te-
\e-jornal de que é um dos astros,

que noutro dia, enquayito o Sér-
bio dizia que a RR colocara o Ble-
tcaute na capa, com os olhos azuis
|('...), logo um dos seus compa-

iheiros anunciava solenidades em
ouvor a Francisco José da Silva
avier, o Tiradentes, que a história
eglstrava, até então, como o Al-
eres Joaquim. ..
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^r Canal 6

GALHOFA... — O "Tele-jornal Excélsior" precisa tomar cuidado.
Está enveredando pelo terreno da galhofa, isto é, do sorriso exa-
gerado, com os seus locutores levando a história assim no terreno
da intimidade, como quem deseja contar as novidades do dia num
clima de piadas. E' uma técnica, sem dúvida. Aparentemente po-
de parecer que o sistema absorverá o telespectador, fazendo-o ca-
tivo da cordialidade dev quem lhe transmite as notícias Mas a
coisa está jovial demais, com o iminente perigo de se situar as
informações do Canal 2, àquele horário, como piadinhas sem maio-
res veracidades.

m

CRAVO... — Haja vista que, para dizer da novidade do dia (20/4),
o pessoal do jornal da Excélsior ficou numa espécie de jogo de
linha de passe, fazendo misterinho e suspense que acabou por cha-
tear o telespectador. No fim de uns rapapés, acabou-se dizendo
que o Sr. Cravo Peixoto fora escolhido candidato de Lacerda às
eleições governamentais. Contou-se uma versão, que foi revelada
sob prismas diferentes no informativo da Tupi. E com outras ca-
racterísticas, igualmente diversas, pelo Heron Domingues, na Rio.
Quer dizer, alguém andou "cascateando" na TV. Os acontecimen-
tos dos dias seguintes mostraram qual o tele-jornal em que o pú-
blico pode confiar,..

MILHÕES... —As TVs de São Paulo andaram brigando violenta-
mente na base até do leilão, por causa da cantora Elis Regina.
Uma emissora quis contratar a artista que faz ginástica-sueca de
braços quando canta: ofereceu-lhe milhão e meio mensais de sa-
lários Entrou outro prefixo na história e deu o dobro. Elis nem
pôde responder porque a emissora anterior foi além na proposta.
Ao cabo de alguma discussão a moça estava assinando contrato
com a TV-Record, na base de quase dez milhões por mes! E ainda
dizem que há falta de dinheiro..

DESCOBERTA . — Curioso é que, antes de São Paulo descobrir
Elis Regina, a cantora sofreu um bocado no Rio, cantando por ca-
chès bem pequenos... e tendo uma trabalheira dos diabos para
receber o seu dinheirinho. Com exceção do Aérton Per lmgeiro,
que sempre a apresentou em seus programas pagando-lhe na
hora. Das duas, uma:; ou o Rio bobeou com Elis Regina, enten-
dendo-a como outra das muitas artistas que defendem um cache-
zinho de vez em quando nas TVs guanabarinas, ou Sao Paulo re-
solveu criar um clima de guerra, nas emissoras, com as tiradas
desse cartaz para aquela TV, vice-versa etc.

ZANGA — Por falar em desentendimentos, vale o registro de que
a velha briga de Martin Milner e George Maharis chegou ao fim^..
com a dissolução da dupla de "Rota 66" Clamadas artisfccas fa-
ziam os dois grandes "amigos" devorarem-se na vida; real. Mana-
ris principalmente, achava que carregavam outro nas costas.
Largrou a série, gravou discos, fêz filmes para o Cinema comum c
anda dizendo cobras e lagartos de Martin Que arranjou outro
parceiro (chamado Corbett) e lamenta, glacialmente, que Maha-
ris não fosse, na realidade, tão seu amigo quanto no faz-de-con-
ta da "Rota 66"...

DUPLAS — E observem os leitores, fãs de TV, que essa história de
duplas está proliferando no vídeo. A TV-Tupi, aguçada pelo su-
cesso de Lúcio Mauro e Santacruz, juntou o Renato Aragao e o
Dedé Santana (ficaram tão afinados que acabararn sendo canta-
dos pela Excélsior), o Aguinaldo Batista e o Jomen PozzolU. o_Wel-
lington Botelho mais não sei quem, etc. etc. Com exceção do
Lúcio e do Santacruz (amigos há longos anos), os. outros Poderão
ser atingidos pela mesma -doença" que vitimou Maharisi ¦ e mu-
ner - e já fulminara, antes, Dean Martin e Jerry Lewis. Va dade
artística, cochichos dos amigos ("Você é melhor do que eie. > e
todo aquele mundo de sutilezas do »show-bussines\ nao tennam
dúvidas, desfazem qualquer dupla, seia de comediantes, cantores
(vejam os casos Joel e Gaúcho. Irmãs Pagas etc.) e geme que
disputa, individualmente, o aplauso do público..,
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CANAL 2: EXCELSIOR

CANAL 4: GLOBO \
CANAL 6: TV-TUPI

CANAL 9: CONTINENTAL

CANAL 13: TV-RIO
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19,55
19,55
20,00 •
20,00
20,10
20,10
20,15
20,20
20,30
20,35
21,00
21,00
21,05
21,20
21,20
21,35
21,40
21,50
22,00
22,30
22,35
22,48
22,45
23,15

233
23,30
23,35
23,40
00,S0

Romance na Tarde — C 4
Matinée Rio — Canal 13
Super Bazar — CanalB
Cine Infantil — Canal 2
Filmes — Canal 4;
Clube dá Aventura —* C 13
Reis do Riso — Canal 2
Desenhos — Canal 81
Filme. — Canal 2
Atrações José Soarei — C 9
Pergunte ao João —,C 13
Brotos no 13 — CanaM3
Bat Masterson — Canal 6
Cine Show Kibon — C 2
Rua da Matriz — Canal 4
Cineminha em Casa —
..Canal 13 .:¦¦'£
Filme — Canal 6
Bola pois — Canal 2
NOVELA — Canal 13
NOVELA — Canal t
Teleglobo — Canal 4
NOVELA — Canal 6
NOVELA HUMORÍSTICA

Canal 13
Jornal da Cidade — C 2
Escola de Craques — C 4
Repórter Continental — C 9
NOVELA — Canal 2
Plantão Policial — Canal 13
R. Monteiro nos Esportes

Canal 9
Davld Nasser — C •••'•;
TV.Rio Notícias — C 13
Musicalíssima — C 4
Repórter Esso — Canal 8

A Cidade se Diverte — C 2
Filme —Canal 9

ô Abre Alas — Canal 13
Pandegolândla — Canal *
Nosso Repórter — C 9
Volantes Audazes — C 9
Filme ;•*- Canal 4
Nosso Repórter — C 9
Aventuras do Zorro — C 9
NOVELA — Canal 6
Show Wlllls 85 — C 13

A Luz da Ciência — CO
Noite de Gala — Canal 2
Hong Kong — Canal 6
Zig-Zag — Canal 4
Shoii? da Noite — Q4^
Jornal Excelsior — C 2

—• Mesas Redondai ^ C 9
última Edição — Canal 13
NOVELA — Canal 2
Panorama do IV Centena-
rio — Canal 13
Rie Quatrócemâo — C 13

Se a Cidade Contasse — O 4
Coisas Nosaas'— Canal 13
Cinema de Arte — Canal 2
Filme — Canal 18

17,00
17,00
17,00
17,20
17,30
17,45 —
17,55 —
18,00 —
18,00 —
1S,05 r-
18,15 —
18,25 —
18,30 —
18,30 —

.18,45 —
18,55 —
18,58 —
19,00 —
19,00 —
19,20 —

EfCyM

19,20-

19,25 •
19,30-
19,30 -
19,45-
19,45 -
19,45 ,f

19,55
19,55 ¦
20,00
20,00
20,10 •
20,10
20;15
20,20
21,00
21,00
21,15
21*20
21,20
21,30
21,40
21,45
21,45
22,00

22,35
22,40
.22,45
23,15
23i10

23,10
23,20
23,20

23,30

23,30
23,40

; 23,40
00,16

00,35

CJne Infantil ~ Cartâl 2
Filmes — Canal 4
Super Bazar — Canal •
Clube da Aventura — C 13
Reis do Riso —* Canal 2
Desenhos — Canal 8
Ivanhoé — Canal 2
Pergunte ao João — C 13
Atrações José Soares — C 9
Brotos no 13 -^ Canal- 13
Bat Masterson — Canal •
Cine Show Kibon — C 2
Rua da Matriz —Canal 4
Cineminha «m C«ea •-
Canal 18
Filme — Canal 6:
Bola Dois — Canal 2
NOVELA — Canal 13
NOVELA — Canal 2
Teleglobo — Canal 4
NOVELA — Canal 8
NOVELA HUMORÍSTICA

Canal 13
Jornal dá Cidade — C I
Escola de Craques — C 4
Repórter Continental — C 9
NOVELA — Cariai 2
Plantio Policial r- C 13
R. Monteiro nos Esportes

Canal 9
Davld Nasser — Canil 6
TV-Rio Notícias — Canal 13
Repórter Esio — Canal 6
Nosso Repórter — C 9
Espetáculos Tonelux — C 2
Cinema em Casa— C 9
Rio Hit Parade — C 13
Gira o Mundo Olra — C 8

Filme — Canal 4
-Nosso Repórter — C 9
< Cinema em Casa — C 9

NOVELA -^ Canal 13
NOVELA — Canal 6
Filme — Canal 4

^77 Sunset Strlp — Canal 2.
A Leí de Burke — Canal 13
Filme — Canal 9
Quem é Quem? — Canal 4
Show da Noite — Canal 4
Mesas Redondas -*C 9

-** Jornal Excelsior .*-. Canal 2
última Edição — C 13
NOVELA — Canal 2
Notícias de última Hora
Canal 13
Por Trás da Noticia -Cl

-^- Clube dos Morcegos — C 6
Panoranit do IV Centena-
rio — Canal 13

*— Se a' Cidaide Contasse —
Canal 4
Rio Quatrocen^áo — C 13
Cinema de Arte — Canal 2
PeriscÓpio — Canal 13

KO Mundo 1 o Tempo —
Canal 13
Filme — Canal 13

18,10 ¦
18,15
18,30
18,30 ¦
18,30 —
18,30 —

18,48 —
18,55 —
18,58 —
19,00 —
19,00 —
19*20 —
19,20 —

19,28. —
19,30 —
19,30 —
19,45 —
19,45 —

19,45 -
19,80 -
19,55 -
20,00 -
20,00 -
20,10 -

20,15 -
20,20 -
20,35 -
21,00 -
21,05 -
21,20-
21,20 -
21,40-
21,45 -
21,50-
22,00 -
22,30-
22,30 -
22,35 -
22,40 -
22,45 -
23,05 -
23,10 -

23,15 -
23,15-

23,25 -
23,30 -

23,35 •
23,40 •
00,20 •

. 00,40

QUARTA

15,00
15,30

Romance na
Matínée Bio

Tarde -
— Çana.1 13

15,00 — Romance na Tarde — C 4
15,30 — Matinée Rio — Canal 13
16,50 — O Mundo 6 da Criança —

Canal 8
17,00 — Cine Infantil — Canal 2
17,00 — Filmes — Canal 4
17,20 — Clube d* Aventura — C 13
17,30 — Reis do Riso — Canal 2
17,45 — Desenhos — Canal 5
17t55 — Mr: Magoo — Canal 2
18,00 — Filme — Canal 9
1S.00 — Pergunw ao Jole — C 11

Brotos no 13 — Canal 11
Bat Masterson — Canal 6
Rua da Matriz — Canal 4
Cine Show Kibon — C 2
W. M, em TV — Canal %
Cineminha em Caia —
Canal 13
A Estréia é o Limite — $
Bota Dois — Canal 2
NOVELA ^ Canal 13
NOVELA — Canal I
Teleglobo — Canal 4
NOVELA — Canal 6
NOVELA HUMORÍSTICA

Canal 13
Jornal da Cidade — C 8 .
Escola de Craques — C 4
Repórter Continental — C *
NOVELA — Canal 2
R, Monteiro nos Esportei
Canal 9
Plantão Policial — C 11
Davld Nasaer — Canal 5
TV.Rio Jornal — Canal 13
Repórter Esto — C 8
Nosso Repórter — C 8
Discoteca do Chacrinha —
Canal 2
Musiktlly — Canal 13
Manda Brasa — Canal 6
Interpol — Filme — C 6
Filme — Canal 4
Ringue na TV — Canal
NOVELA — Canal 6
NOVELA — Canal 13
Hollywood 85 — Canal 2
Impacto — Canal 13
Nova. Geração — Canal 6
Musical — Canal 4
Show da Noite — Canal 4

. Roberto Audi — Canal *
• Mesas Redondas — C 9

Jornal Excelsior — C 2
. Última Edlçáo — Canal 13

Por Trás da Notícia -Cí
Notícias de última Hora

Canal 13
NOVELA — Canal 2
Panorama do IV Centena-

r;0 _ canal 13
Rio Quatrocentáo — C 13
Se a Cidade Contasse -

Canal 4
Nossa Cidade — C 13
Cinema de Arte — C 2
Roteiro das Artes — C «s
Filme — Canal 13

•

QUINTA
14,55 -
15,00-
16,30 -
17,00-
U\G0 -
17,00 •
17,20-
17,30*
17,45

17,55 •
18,00
18,00
18,05
18,15
18,25 •
18,30
18,30

18,45

18.55

Matinée Rio — C 13
Romance na Tarde — C «

Lassle — Canal 13
Cine Infantil —C 2
Filmes — Canal 4
Super Baiar — Canal 6
Clube da Aventura — C ia

Róis do Riso — Canal 2
¦ Eecolinha do Carequinha -

Canal 8
Gríndl — Canal 2 A

• Pergunta ao Joio —* c
. O Norte Canta - Canal *
. Brotos no 13 - Canal 

JBat Maeterson — Câ"*'
Cine Show Kibon — C z

. Rua da Matriz - Canai^

. Cineminha em Casa
Canal 13 p
Zé Colmei* Show —
Canal •
Bola Dois — Cinil Z

. p

,'ã
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NOVELA — Canal 13
NOVELA — Canal 2
Teie globo — Canal 4
NOVELA — Canal 6

_. NOVELA HUMORÍSTICA
— Canal 13 ;

-. Jornal dá Cídád* ¦— C 2
Escola de Craque* -- C 4
NOVELA --#Canal 2

1^ r, Monteiro noS Eeportei
Canal» *
Plantio Policial — C 13
David Naeser •— Canal •
TV Rio Noticiai — C 1*
Rtpórttr Cato «— Canal 3

Time» Square — Canal 2
Noites Carioca* —v C 13
Firme '— 

Canal «
Tiro e Queda— Canal •
Filme — Canal »
Filme — Canal V ;
Casal do-Barulhó ^- C, 9
NOVÉLAV- Canal 6
NOVELA — Canal 13
Ben Casey — Caíial 2
Filme —•'Canal'.'.»":-
Filme -r Canal 13
Filme — Canal tv
Labirinto — Canal 4
Show da Noite -^ Canal 4
Mesas Redondas — C •
A Cidadã na TV — C *
Jornal Excélsior .— C 2
última Edição — Cana» 13
Por Trás da Notícia — C *
NOVELA — Cana» 2
Panorama do IV Centena-
r!o — Canal 13 *
Rio Quatrocentáo r- C 13
Se a Cidade Contasse —
Canal 4

23,35 — Frente a Frente — C 13
23,40 — Cinema de Arte — C 2
00,10 — Filme — Canal 13

18,88
10,00
19,00
19,20
19,20

19,26
19,30
19,45
1t,4í

19,48
19,80
19,55
20,00
20,10-
20,15-
20,10 -
20,20-
20,35 •
21,00 -
21,05 •
21,20-
21,20
21,40 •
21,40
21,40
21,50
22,00
23,30
22,38
22,38
22,40
22,45
23,00
23,15
23,15

23,20
23,30

20,10 -
20,10-
20,15-
to,»-
20,38-
21,00-
21,00-
21,20-
21,20-
21,40-
21,45-
2130-
22,30 ¦
22,40 -
22f45
23,00
23,10

23,15
23,25
23^30;

23,40
t 00,15

Dercy Beaueoup -C2
José Duba — Canal 9
Praça, Onze — Canal 13

•#Rua do Rl-rl-rl — Canal f
• Vllme — Canal • }
. Filma —Canal 4
? Notso Rtporter — Canal •
. NOVELA — Canal 6

NOVELA — Canal 13
. Dr KUdare -r Canal 2

Combate — Canal 13
-:Bu^StoPfl -;- Canal 6

Show da Noite -^ Canal 4
-Jornal Excélsior -^ C 2

última Edição *—Cainal 13
Mesas Redondas — C I
Noticias de ultima Hora

. Canal 13 .
NOVELA — Canal 2

-Rio Quatrocentáo — C 13
-Se á Cidade Contasse —

Canal 4 a' -
Cinema de Arte — Canal 2

-Filme. — Canal 13

lbUANADAKA I\ WVI ¦¦¦¦ uWaVarmmmmrm j

SÁBADO

iEXTA
15,00-
15,30 -
17,00 -
17,00-
17,00 -
17,20-
117,30 -
17,55 -

. 18,00 -
18,05 -
18,10 -
18,18 -
18,25 ~
18,30 -

118,30 r
18,40-
18,45 -
18,58 -
18,55 -
19,00 •
19,00 -
•19,20 -
19,20-

19,25-
19,30 -
19,30 •
19,45-
19,45 ¦
19,46

19,85
19,56
20,00
20,00

Romance, na Tarde ¦ —< C 4
Matineé Rio — Canal 13
Cine Infantil — Canal 2
Filmes — Can ar 4
Super Bazar •— Canal I
Clube dá Aventura —¦ C 13
Reis do Risor- Canal 2
TEATRINHO — Canal 2

Pergunte ao João' — C 13
•Brotos no 13 — Canal 13
•TV de Brinquedo — C »

Bat Masterson r- Canal •
Cine Show Klbon — C 2

•Rua da Matriz -*- Canal 4
Cineminha em Can — C 13
Hora da Criança — C »
Robin Hood — Canal 8
NOVELA — Canal 13
Bola Dois — Canal 2
NOVELA — Canal 2
Teleglobo — Canal 4
NOVELA — Canal 6
NOVELA HUMORÍSTICA

Canal 13
Jornal da Cidade -Cl
Escola de Craques — C 4
Repórter Continental — C 9
NOVELA — Canal 2Plantão Policial — C 13~ R. Monteiro nos Esportes

Canal x
David Naater — C 8

-TV-Rio Noticias — C 13Filme — Canal 4
R*po>ter Eseo — Canal *

-1---."»

12,00 V-

12,15 ~
12,50-
13,30 —
13,30 —
13,30 —
14,00 -
14,00-
14,25-
14,30 -
15,00 -
15,30 -

16,00 -
16,10 -
16,30 -
16,40 -
17,00 -

17,00 -

17,15 -
17,30 -

17,44-

18,00 -
18,30-
18,30 -
18,34 •
18,40 -
18,55 -
19,00
19,00 -
1$,05u'
19,15 •
19,20-
19,25
19,30 •
19,45-
19,45
19,55

19,55
20,00
20,05
20,10
20,15
20,20
20,35
20,55
21,00
21,20
21,30

C 6

Atualidades Esportiva» —
Canal 13
Expedições Famoiai
Deaenhoa'— Canal •
AP Show — Canal 6
Cine Infantil — Canal 2
Telesporte — Canal 4
Sessão das Duas — C 2
Telaturfe— Canal 0

. Sessáo de Sábado— C 13
Clube das Garotas — C 4
Tevefone — Cahal 4

¦ Vale a Pena Ver de Novo
. — Canal 2

Jair de Taumaturgo — C 13
vGira o Mundo Gira — C 6

Reis do Riso — Canal 2
. Tiro e Queda — Canal 6

Qladys e Seus Bichinhos;—.
Canal t
Bambino Para a Fortuna
Canal 13
Desenhos — Canal a

-Vale à Pena Ver de NÔvo9
— Canal 2
HoJe é Dia de Rock —

Canal 13 :
Circo do Carequlnha — O 5
Eu e Você — Canal 2

-Filme — Canal 4
Papal Sabe Tudo -
Popeye — Canal 6
Bola Dois — Canal 2
NOVELA — Canal 2
Teleglobo — Canal 4

-Musical — Canal »
Papai Sabe Nada — C
Filme — Canal 8
Jornal da Cidade — O 2
Filmes — Canal 4
NOVELA — Canal 2
plantão Policial — C 13
DJárlo de um Repórter —

c*ntl •
TV-Rio Notícias — C 13
Repórter Esso — Canal 6
Cantlnho da Saudade — C »

_ My Fair Show — Canal 2
O Fugitivo — Canal 13
FÜmstone» — Canal 6
Silhuetas — Canal 9
Bonanza — Canal •
Sábado de Aventura — C 4
NOVELA — Canal 13
Nosso Repórter — Canal 9

21,45 r-
22,10 —
22,30 —
22,35/-

22,40 t-
22,40 —

23,00 —
23,0O>-
24,00 —

10,00-
11,00 

'-.

11,20 -
11,30 -
11,50 -
12,00-
13,00-
13,00 •

13,30 «
13,30
13,30
13,40-
13,^0
14,00
14,00
14,00
14,05
14,15

C 13

13

14,50

15,00
13,30

16,35
15,50
16,00
16,00 —
16,10 —
16,30 —
16,00 —
16,35 —
16,65 —

17,00—;

17,25 —
17,30 —
18,00 —
18,00 —
18,30 —

18,30 —
18,38 -
19,00 —
1»,20 -
19,?p -
20,&-
20,05-
20,19 -
21,00 -

21,00 -
21,00-
21,50 -
21,57 -
22,00 -

i 22,00 -

22,10 —

22,35 —
23,00 —
23,80 -

23,30 -
01.00 -

J5 Show — Canal 13
•pot Llght — Canal 8
Dois no Ringue — Canal M
Comandos Continental —
Canal 9
por Trás da Notlola — O •
TEATRO DE COMÉDIA-
Canal 6
À Lei d;o Câo — Canal 4
Filme — Canal 13
Cinema de Arte — Canal 2

DOMINGO
¦ Mlísia — Canal t

Grindl — Canal 2
Óèsenhos — Canal 13
Aí Vem o Circo — C 2

• Futebol — Canal 13
. Clube do Guri — Canal «
-TEATRINHO — Canal, 2
.Cineminha Gurilândia —

Canal 6 ;
. Cirte Infantil — Canal 2
-Popeye -^ Canal »

Casa do Case miro — C 13
Fatos e Flagrantes — C 2
Jornada Esportiva — C »

-: Sessão das Duas — Canal 2
Cine Globo — Canal 4

-Canal 100 — Canal 13
-Grande Veaperal — C 6
-Festival do Cinema Brasl.

lelrò — Canal 13
Iara Salet no Mundo da
Criança — Canal »
Tirp e Queda — Canal,..6

~ Vale i a Pena Ver de Nfivo
' — Canal 2 %i%*t
-Manda Ôrasa — Canal «
-Nós os Brotos — Canal 9
-Zero à Direita — C 13
-Cine Globo — Canal 4

Pandegolândla — Cana» 6
Cine Infantil — Canal 2
Reprise de Show — C 13
Desenhos >^- Canal 6
Domlnflo em Grande ,0^
mdnsfto — Oanal •
Sucessos da Átlân^da —
Canal 2 ¦ .^.'.
Lassie — Canal 13
Tia Amélia — Canaie
Musical ^ Canal 13,
Disneylândia — Canal a
Um, Dois, Feijáo Com Ar*
roz .'rr Canal2
Valda Valsa — Canal 13
Clubes S« Divertem — C »
Vpvd Deville— C 2
A.t.Uo-Urca — Canal « ¦'}':

Rio Ri à Toa — Canal 1S
Jornada Esportiva — C
Hora da Buzina — Canal 2

Cinè-Aventuras — C 13o 
Maior Espetáculo da

Terra — Canal 2
Noite de Estrelas — C 4

i Rota «6 — Canal 6
-Telesporte — Cana! 9

TV-Rio Rlng — C 13
. Jornal do Domingo — C

Diário de um Repórter -*

Canal 6
GRANDE TEATRO TUPI

Canal 6
Cinema em Casa — C 9
Telesemana — Canal 4
Grande Reienha Esportiva

Canal 11
Fllm* — Canal •
Cinema cUs Arte — C 2
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A passagem do 91° aniversário de nascimento de

Guilherme Marconi não teve, V^^f^J*
nosso País, a repercussão que mereciau Se nao fosse

pelo lado afetivo, pois o seu nome esta *!¦£*£

guns acontecimentos que nos são caros, o inventor

do telégrafo sem fio merecia ter a sua memória re-

verenciada num amplo programa de comemoraço^,

por se tratar de um benfeitor da Humanidade^ O

papel que a sua invenção desempenha no mundo,

com influência em todos os setores deveria ter sido

realçado numa série de sessões publicas, a fim de

qUe o povo pudesse conhecer de perto a figura do

homem a quem tanto deve. E é uma pena_ que sò-

mente umas poucas pessoas se tenham lembrado da

efeméride muito importante para os latinos.

E' de estranhar que o Rádio .brasileiro tenha

mantido uma posição de alheiamente às comemora-

cões pela passagem dos 91 anos de nascimento de

Marconi. Aliás, em verdade se diga que ate agora

somente Assis Chateaubriand foi quem fez^ justiça
é Guilherme Marconi, quando o trouxe ao Rio para
a inauguração da Rádio Tupi. Antes, em 1931, foi

Marconi quem, de Roma, inaugurou a iluminação

do Cristo Redentor, no Corcovado, fato reeditado

pelo Papa Paulo VI há alguns meses. Mas, fora isso,

o nome de Guilherme Marconi não tem recebido as

homenagens que merece, notadamente pelo fato de

tér sido pioneiro desse engenho fabuloso que e o

moderno sistema de comunicações que une os povos
e permite a difusão da cultura.

Quando em 1895 realizou suas primeiras ex-
periências com o telégrafo sem íio, alcançando ape-
nas 20 km de distância e seis anos mais tarde con-
seguiu a primeira transmissão transatlântica, Gui-
lherme Marconi não estava apenas rasgando hori-
zontes para o telégrafo sem fio, mas plantando as
bases do sistema em que repousam o Rádio e a

própria Televisão. Lamentavelmente, porém, nada
se fêz, oficialmente, no sentido de destacar o im-

portante papel do invento de Marconi para o pro-
gresso desses poderosos veículos de divulgação. A
RR faz estes lembretes com o fito de colaboração e
de justiça, apenas. Porque acreditamos que a falha
deverá ser reparada na primeira oportunidade, in-
clusive pelos órgãos oficiais.
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O RADIO E A TV EM REVISTA
Diretor:

ANSELMO DOMINGOS

Ano XVIU — .N.° 818
22 de maio de 1965

REDAÇÃO E OFICINAS
RUA DE SANTANA 136 - Rio;

TeU: 43-0537 e 43.1045

SUCURSAL EM SAO PAU10: f
tfua Dom José de Barros 53? |• .Grupo'* 311 - *

v Telefone: 34-8092
•(t 

':¦'

GERENTE
Lauro de Souza Carneiro

¦¦". & x:
SECRETARIO
Bórelil Filho

; V * V- * .
CHEFE DE PUBLICIDADE

J> Oliveira Filho
¦ it

Venda avulsa Cr$ 200,00
Atrasado Cr$ 250,00

ASSINATURAS
Anual Cr$ 10. «Wj
Semestral Cr$ 5.000*

TÔdai at ravittas de Atónaturj^
íio remetida, wb *«"linoJI
Correio. Par. o. lugam «J
dl.tanta. .. revista» ««
por Via Aérea iam mal» **&*•-.

REDAÇÃOt j
BOBEIXI FILHO (Chf fegj
Gold, Renê Bittencourt. Canai
Mollna. Waldem* pfAJJSiv
Borelli, C-érson Sou a M«w Jj
Fernando Luis, Mam W JU
Fernandes, Nelson Bj^fi^d
ton Corrêa •J*^
• DEPARTAMENTO F°^oré.
FICO: — Hélio Brito *J*E$È
Sa. *' DEPARTA>g
ARTÍSTICO: - *< M

e Mauro Ernesto.
SAO PAUL0=

Márla Júlio - O^aldo M«* 
|

•V'
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tXyXXX'
>..- ... .1
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àXf-MARIVALDA, ef*%st(l e^
M Excélsior, aparec ne

ção em âupla mostra ^ ^
í>nTlento e esplendor £^°;to que soube f^«f , gl

«o púUico 
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ANO Q TIA

apresenta
A ia Linha de Máquinas
de Costura para o Lar

AUTOMÁTICAS

C3IO fi ; ffl 1

/AH

V ^Tiflw 'fi' :4SÉ.

\3*é
tr.«^« _ rh#aa A costura 0 ao

A Conqu.sta do Sécu.o ,. 
VK30RELUI - 6 MAqu.no.

bordado, com a Nova Unha Automat.cn

d- Costura ,„«..ram.n.. nov«l T«*W» '*""*'*' -^

F«8ndo ™ra*», co. » Senhor. !»-... «nhou * P»«N-

COs,.ra comum .„*«*«*. m-. d.«*> ——*-;;;"„

Trabalha Mm,.a O0u,h«, F« .- —. .«>" co.-«

nervuras, bainhas, ponto» •ombta. «moch , •

mar»J°ar=, crze, .huMI» «.«..*. pr»0» «>«>•« - «W™-

acolchôa, a.*m de um« Inflnlctad. d. outro* <.Tvlço*

6 NOVOS MODELOS?

ti - ra movni » port**

Na Liderança

VIGOREUI -Mundial

VIGORELL1 -Ztg.Zng

VlGOREtLI - Kobol • «m «*»«i « i*

VIGORE Ul -Siipor-Kobol

aiAm da VIQORti.u e.flr..i.....luo Mrtvnl Eterna

Venho ver o "Automatismo Vigorelli" trabalhando para a Senhora,

NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS VlGOREtLI
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ATENÇÃO:
cáries!Você precisa dar proteção a seus dentes. cum_

O FLUOR fortalece o esmalte dentário e evito i, 
V,ER^

Use a moderna PASTA DENTAL ANTI-CARIfc a#*

Toteie de verdade.


